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Será que o brasileiro 
só é brasileiro na Copa?

RodRigo Rainha 

t
LeIa nas CoLunas

Xadrez: Daniel, Marconi e Wil-
der: propostas diferentes para
o mesmo eleitor 
Política 2

Esplanada: A coluna cantou a
bola de que Trump não ficaria
parado sobre o PCC e o CV
Política 6

Livraria:Devocional Mulheres
2026 incentiva mulheres a for-
talecer uma vida espiritual 
Essência 14

Projeto de lei em tramitação na As-
sembleia prevê a criação de fundos
imobiliários com imóveis públicos de-
socupados ou subutilizados. Cidades 9

Após corte de
R$ 65 milhões
na saúde, rede
municipal sofre
sobrecarga
O corte de R$ 65,4 milhões nos gastos liquidados com
saúde pela Prefeitura de Goiânia no primeiro quadri-
mestre deste ano ocorreu em meio à melhora dos indi-
cadores fiscais do município e, segundo entidades que
representam médicos e trabalhadores da rede pública,
em um cenário de agravamento das dificuldades enfren-
tadas por profissionais e usuários do sistema. Cidades 10

Enquanto o presidenciável segue
com acenos na busca pelo voto
feminino, partido aposta na en-
trada de Michelle Bolsonaro na
pré-campanha de Flávio. Política 2

Flávio aposta em
Michelle na busca
pelo voto feminino

Escassez de animais prontos para
o abate elevou as cotações do boi
gordo em Goiás na primeira quin-
zena de junho. Economia 4

Alta do boi gordo
acende alerta para
o preço da carneImóvel público

como fonte de
arrecadação?

Divulgação/Secom

Vorcaro pagou
hotel a Motta e Ciro
em Lisboa, diz PF
Auxiliar do ex-banqueiro reser-
vou suítes para os parlamentares
durante evento do ministro Gil-
mar Mendes, do STF. Política 5

Mendonça ganha
mais segurança
após caso Master
Relator das investigações do caso
Master no STF, ministro André
Mendonça passou a contar com
reforço de proteção. Política 6

Preços no atacado
anotam baixa no
início de junho
Os dados do IGP-10 passaram a
apontar um recuo de 0,30% na
média geral dos 10 primeiros dias
de junho, depois de alta de 0,89%
na aferição entre os dias 11 de
abril e 10 de maio. Econômica 4

Sobrevivente de
acidente com van
escolar recebe alta 
A saída da estudante Emanuella
Larissa, de 12 anos, veio após 15
dias internada no Hugol, em
Goiânia. A sobrevivente do aci-
dente na GO-518 recebeu alta
hospitalar nesta terça. Cidades 10

Daniel Vilela pode sofrer de
mal terrível, a solidão do poder
Os dois presidentes antes de Lula da Silva, Jair Bolsonaro e Michel
Temer, padeceram de um mal secreto, a solidão do poder. Seus efeitos
mais deletérios não aparecem, portanto, quem está no cargo não pode
dividi-los. Pelas amostras, parece ser o caso de Daniel Vilela, que tem a
sorte de ser candidato à reeleição, o que afugenta os traíras. Política 7

Processo de chamamento seguiu moldes mais rígidos exigidos pelo Banco Central

Documentário sobre
mestra Kalunga
estreia no Fica 2026

Legislativos dominam
50% do dinheiro 
e 0% das atribuições
Xadrez 2

Venda no comércio
cai 1,5%, com pior
resultado em 4 anos
Economia 4

Em um primeiro momento, a plataforma Pequi Bank, do governo estadual,
será utilizada para destinar repasses das bolsas estudantis e, no decorrer do
tempo, outras atividades financeiras serão implementadas. Cidades 11

Pequi Bank entra em atividade, mas
mercado de fintechs causa insegurança

junior Guimarães e Walter Folador

Gabriel Louza/O HOje
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Thiago Borges

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) intensificou os movi-
mentos para ampliar sua in-
terlocução com o eleitorado
feminino em meio à pré-cam-
panha presidencial. A estraté-
gia inclui a possibilidade de
uma mulher ocupar a vice na
chapa e uma participação mais
ativa da ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL), vista
pelo bolsonarismo como prin-
cipal trunfo do campo conser-
vador para ampliar o diálogo
com as mulheres.

A busca por aproximação
passa pela baixa adesão do
eleitorado feminino ao projeto
de Flávio. na pesquisa
Genial/Quaest divulgada na úl-
tima semana, o filho 01 do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
aparece com 24%, 17 pontos
percentuais atrás do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
que tem a preferência de 41%
do eleitorado feminino. 

A tentativa de aproxima-
ção acontece, inclusive, em
acenos públicos. Em um even-
to com empresárias na última
semana, o senador afirmou
que a “preferência” é que a
vice em sua chapa seja ocu-

pada por uma mulher. “O que
eu posso falar é que o perfil é
de alguém que complemente
a nossa chapa, uma pessoa
preparada. De preferência,
uma mulher”, disse Flávio. 

Para o professor da Puc-
GO e doutor em ciências So-
ciais pela universidade de Bra-
sília (unB), Pedro Pietrafesa,
apesar do simbolismo, a esco-
lha de uma vice mulher possui
alcance limitado. O professor
destaca que a estratégia pode
fortalecer o apoio entre elei-
toras já alinhadas ao bolsona-
rismo, mas não garante avan-
ços entre as indecisas.

“Buscar uma vice mulher
por si só não é suficiente. O
candidato precisa rever dis-
cursos, agendas e comporta-
mentos. uma vice mulher ten-
de a reforçar o voto daquelas
mulheres que já votariam
nele”, explica o professor à re-
portagem do O HOJE.

Pietrafesa destaca que o
diálogo com o eleitorado fe-
minino é uma necessidade es-
tratégica para o projeto do se-
nador. Segundo o cientista, há
uma tendência de maior re-
sistência das mulheres a can-
didatos identificados com a
extrema direita.

“O Flávio Bolsonaro precisa
dialogar com esse eleitorado
feminino. A gente vê nas pes-
quisas de opinião pública uma
diferença relacionada ao sexo.
Mais mulheres tendem a não
votar em candidatos com o
perfil que o Flávio Bolsonaro
se apresenta”, afirma.

Michelle como trunfo
Além da possibilidade de

uma vice mulher, a presença
de Michelle na campanha é
considerada fundamental para
melhorar o desempenho do
senador entre as mulheres.
nos bastidores do PL, o esforço
nas articulações é conduzido
pelo presidente nacional do
partido, Valdemar costa neto.

na avaliação do professor,
a presença da ex-primeira-
dama pode contribuir para
tornar a candidatura mais
“palatável” a parte do eleito-
rado feminino, sobretudo en-
tre mulheres que não pos-
suem rejeição consolidada ao
bolsonarismo. “A Michelle Bol-
sonaro é uma peça política
importante para o bolsona-
rismo nesse contato com o
público feminino, mas espe-
cialmente com mulheres que
já têm propensão a se identi-
ficar com pautas conservado-
ras”, afirma Pietrafesa.

no entanto, Pietrafesa res-
salta que ainda há dúvidas so-
bre a capacidade da estratégia
de atrair eleitoras indepen-

dentes ou que não se identifi-
cam nem com o Lula nem com
o campo bolsonarista.

empecilhos 
na articulação 

Além das possíveis limi-
tações de Michelle, há em-
pecilhos na articulação para
que Michelle seja incluída
no projeto de Flávio. Bolso-
naro quer que a esposa esteja
empenhada no projeto elei-
toral de ser eleita senadora
pelo Distrito Federal, além
de a ex-primeira-dama se de-
dicar aos cuidados do ex-pre-
sidente, que cumpre os 27
anos de prisão por tentativa
de golpe de Estado em casa.
(Especial para O HOJE)

A busca por aproximação passa pela baixa adesão do eleitorado feminino ao projeto de Flávio

Enquanto o presidenciável segue com
acenos na busca pelo voto feminino, sigla
aposta na entrada da ex-primeira-dama;
especialista vê limitações na estratégia

Flávio intensifica ofensiva e PL aposta
em Michelle na busca pelas mulheres

Fotos: Divulgação/PL Mulher e Geraldo Magela/Agência Senado
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Legislativos dominam 50% do
dinheiro e 0% das atribuições

Até agora você não sabe o que será de sua
vida com esses caras que estão aí. Eles são a sua
cara, a que você viu na urna e cujo número você
digitou. Sabe o que eles vão fazer com o seu
Estado, seu país? nem eles. Quando você vota
num parlamentar, é para fazer leis e fiscalizar o
presidente da República. Aí, mal ele toma posse e
seu prefeito fica em cima do cara para conseguir
verba. O senador ou deputado, seja ele estadual
ou federal, se vê obrigado a virar despachante,
senão será despachado de volta para o ostracismo.
com esse raciocínio torto foi criado o atual sistema,
que dá aos Legislativos cerca de metade das
verbas e nenhuma obrigação de executar.

Por isso, a campanha se parece com uma gin-
cana. Esse quer ajuda porque trouxe uma patrola.
Aquele mandou o dinheiro do asfalto em troca
de apoio. Vê o de terno? é o pior, financiou a
eleição do prefeito e chegou a hora de retribuir
comprando votos para ele aqui no município. O
HOJE tem batido bastante na questão das emen-
das impositivas, que transformou cada congres-
sista num ministro de todas as pastas. Os atuais
ocupantes das cadeiras ficam reclamando dos
concorrentes que até poucos atrás estavam se-
cretários, se esquecendo que eles passaram o
mandato inteiro com verbas.

Enquanto deputados e senadores têm respon-
sabilidade zero com a prestação de contas, os
chefes de Executivo que se virem para sofrer na
mão dos órgãos de controle. Por isso, 30 partidos
têm candidatos a cargos proporcionais e os que
tentam os majoritários não passam de meia dúzia.
(Especial para O HOJE)

Daniel, Marconi e Wilder: propostas
diferentes para o mesmo eleitor

Dos mais de 5 milhões de eleitores de Goiás aptos a votar em 4
de outubro, no primeiro turno, a maioria é de direita e conservador.
Por esse perfil ideológico, pode-se afirmar que os três principais
pré-candidatos em disputa para governar o Estado a partir de
2027, Daniel Vilela (MDB), Marconi Perillo (PSDB) e Wilder Morais
(PL), disputam o mesmo eleitor. O que os difere são as propostas
de cada um. no entanto, o interessado em ouvi-las, ou seja, o cida-
dão-eleitor, é o mesmo. O desafio dos três é convencer a maioria
da população que um deles merece a maioria dos votos, afinal, as
propostas podem ser diferentes, mas o eleitor é o mesmo.

Marconi busca resgatar nos corações e mentes o passado de
realizações que modernizaram o Estado durante seus mandatos.
Daniel Vilela sinaliza continuidade à gestão de Ronaldo caiado
que, diga-se, foi mais institucional que obreira. Daniel diz que vai
avançar com novos investimentos. Por ser empresário e não
político de carreira, Wilder Morais foca em infraestrutura, prin-
cipalmente estradas, geração de empregos e na qualidade de
vida. Sob a perspectiva do eleitor, todos têm boas propostas, mas
a questão ainda é a falta de recursos.

O desafio é saber em qual deles o eleitor vai eleger, isto
porque, de acordo com a maioria das pesquisas, os três estão
mais ou menos próximos e não dá para dizer que existe uma po-
larização entre um ou outro. Marqueteiros e formadores de
opinião apontam que Daniel, Wilder e Marconi podem diminuir

as diferenças até as convenções em agosto.
Outra vertente de opiniões aponta que,

no segundo turno, Daniel terá
que enfrentar dois ad-

versários. E explicam:
se for Marconi e Da-

niel, parte do eleitorado
de Wider apoia Marco-
ni. E se for Wilder e
Daniel, o mesmo ocorre
com os tucanos em

apoio ao senador.

Semana cheia...
no mesmo ritmo das semanas

anteriores, o pré-candidato a go-
vernador do PSDB, Marconi Perillo,
segue em busca de sua meta de
percorrer os 246 municípios goianos
até o final da campanha. nesta se-
mana, visitou mais de 20 cidades,
inclusive a terra de Daniel Vilela
(MDB), Jataí.

... de Wilder também
Outro pré-candidato ao Governo

de Goiás, Wilder Morais, também
coloca o pé na estrada nesta quar-
ta-feira (17) e visita sete cidades
ao longo da Estrada de Ferro. co-
meça às 9h em Pires do Rio e ter-
mina em Bonfinópolis às 18h. O
restante da semana se divide em
conversas com apoiadores e lide-
ranças vindas do interior.

Pai do Bolsa?
O próprio Bolsa Família é, na es-

sência, uma criação de FHc. nasceu
da fusão do Bolsa Escola, do Bolsa
Alimentação e do Auxílio-Gás. Lula
(PT) simplesmente unificou, batizou
de novo e ficou com o crédito. A
narrativa da esquerda nas universi-
dades e na mídia fez o resto: usurpou
o programa e enterrou a origem. E
nenhum tucano, até hoje, teve cora-
gem ou competência para desfazer
essa mentira.

Além da ideologia
O sucesso do Bolsa Família é ine-

gável até na direita. no Rumos do
Brasil, promovido pela revista Veja
em São Paulo, Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) classificou o programa como um
“direito adquirido” e saiu em defesa
dos beneficiários contra o precon-
ceito. Ronaldo caiado (PSD), por sua
vez, foi além: durante sua gestão à
frente de Goiás, criou o Mães de
Goiás, inspirado diretamente no pro-
grama federal.

Foco na proteção social
O governador Daniel Vilela (MDB) segue com um olho na gestão

do Estado e outro nos adversários, afinal, não se ganha eleição só
com o peso do cargo no Executivo. A disputa eleitoral, mesmo na
fase de tratativas, precisa de atenção redobrada. Por isso, Daniel se
divide entre a agenda oficial e a de pré-candidato, ora em entrega de
casas a custo zero, noutras no Goiás Social, programa de prestação
de serviços e inclusão social. Rende votos.

Xeque-mate – Diretórios estaduais do novo articulam a retirada da pré-
candidatura a presidente de Romeu zema após o ex-governador voltar a
atacar Flávio Bolsonaro (PL-RJ). O diretório de Santa catarina já foi além:
desconvidou zema do Encontro Estadual do partido.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Será que o brasileiro 
só é brasileiro na Copa?
Rodrigo Rainha 

Todo brasileiro conhece alguém que passa qua-
tro anos reclamando do país e, na copa, aparece
de camisa amarela, corneta na mão, rosto pintado
e opinião tática sobre a lateral-direita da seleção.
é um fenômeno nacional. O sujeito não sabe o
nome do ministro da Educação, mas sabe que o
problema do Brasil é jogar com dois volantes.
não acompanha política pública, mas acompanha
coletiva de técnico. não lembra onde guardou o
título de eleitor, mas sabe exatamente onde está
a figurinha rara do neymar.

A pergunta, então, é inevitável: será que o bra-
sileiro só é brasileiro na copa? calma. Antes que
alguém se ofenda e diga que isso é complexo, e é
mesmo, vamos lembrar que a própria ideia de
Brasil sempre foi meio complicada. O Brasil é um
país que passou séculos tentando convencer pes-
soas muito diferentes, desiguais e muitas vezes
violentadas pelo próprio Estado de que todas fa-
ziam parte da mesma comunidade. não era tarefa
fácil. Para o indígena expulso da terra, para o
negro escravizado, para o trabalhador explorado,
para a mulher sem direitos políticos, para o pobre
sem escola, essa conversa de “nação” muitas vezes
parecia discurso bonito vindo de cima.

José Murilo de carvalho, ao falar dos “bestiali-
zados” da República, mostrou como o povo assistiu
a grandes mudanças políticas sem necessariamente
participar delas como protagonista. A República
foi proclamada, a bandeira mudou, o hino tocou,
os marechais desfilaram, mas a cidadania conti-
nuou estreita. O Brasil oficial sempre teve uma
certa mania de dizer “somos todos
brasileiros” antes de perguntar
quem, de fato, tinha direito a
viver como brasileiro.

A copa, porém, tem uma es-
perteza danada. Ela não pede
certidão de nascimento simbólica.
Ela chega com bola, camisa, mú-
sica, feriado informal, churrasco
improvisado, televisão ligada e
um grito simples: “Vai, Brasil!”

Pronto. Lá estamos nós, os
bestializados do impedimento. E
veja: não digo isso como ofensa.
Digo quase com carinho. Porque
talvez a copa seja um dos poucos
momentos em que a abstração
chamada Brasil desce do palan-
que e entra na sala de casa. O
Estado pode ser distante, a po-
lítica pode parecer confusa, a
economia pode ser cruel, mas
a seleção aparece na tela e ofe-
rece uma forma imediata de pertencimento.

Durante a copa, o Brasil fica mais fácil de en-
tender. O inimigo tem camisa de outra cor. O
tempo tem noventa minutos. A injustiça se chama
VAR. O drama tem replay. O herói pode ser esca-
lado. O vilão pode ser xingado. A esperança tem
tabela. A tragédia tem data. A vida nacional,
que geralmente é uma bagunça sem súmula, ga-
nha começo, meio e fim.

não é pouca coisa. O problema é quando co-
meçamos a achar que isso basta. Que ser brasileiro
é torcer de quatro em quatro anos, comprar
camisa, pintar rua, discutir escalação e sofrer nos
pênaltis. é bonito, mas é pouco. Ser brasileiro só
na copa é como visitar a própria casa apenas no
natal: emociona, dá fotografia, tem comida, mas
não resolve o vazamento da cozinha.

O nacionalismo tem esse lado sedutor. Ele dá
abrigo. Ele diz: você pertence. Você tem um povo.
Você tem uma história. Você tem uma bandeira.
Você tem uma casa no mundo. Em tempos de
medo, isso é poderoso. Quando viramos imigrantes,
por exemplo, muitas vezes descobrimos com mais
força quem somos. Longe de casa, o arroz com
feijão vira memória. O sotaque vira identidade. A
música vira território. A camisa da seleção vira
endereço emocional.

Quem está fora sabe: às vezes o Brasil aparece
inteiro numa conversa em português no metrô
de outro país. Aparece num samba ouvido baixi-
nho. Aparece numa feijoada improvisada. Aparece
no espanto de perceber que a palavra “saudade”
não é folclore; é documento.

O nacionalismo nasce muito dessa necessidade
de proteção. Quando estamos ameaçados, quando
somos minoria, quando somos estrangeiros, quan-
do somos empurrados a explicar quem somos, a
identidade nacional pode funcionar como casaco.
Ela aquece. Protege. Dá contorno.

Mas todo casaco pode virar armadura. E aí
mora o perigo. O nacionalismo, quando adoece,
vira uma lógica de guerra. Passa a precisar de
inimigos para existir. Passa a desconfiar de
qualquer diferença. Passa a dizer que há brasi-
leiros mais brasileiros do que outros. Passa a
medir patriotismo por volume de grito, tamanho

da bandeira, obediência política ou capacidade
de odiar o país vizinho.

é nessa hora que a brincadeira fica séria.
Porque a mesma energia que faz uma rua
cantar pode fazer uma multidão perseguir. A
mesma bandeira que emociona pode intimidar.
A mesma frase “meu país” pode significar cui-
dado ou posse.

Por isso, precisamos rir um pouco de nós mes-
mos, mas sem desligar o alarme. O brasileiro tem
mesmo essa mania de redescobrir a nacionalidade
em ano de copa. Passa quatro anos dizendo “esse
país não tem jeito” e, de repente, está calculando
saldo de gols como quem interpreta o destino da
civilização ocidental. Reclamamos da convocação
como se fosse reforma ministerial. chamamos o
técnico de burro com a segurança de quem resol-
veria a economia nacional em duas substituições.
Exigimos raça, toque de bola, intensidade, alegria,
disciplina, improviso e, se possível, um lateral
que saiba cruzar.

Somos um povo impossível até para nós mes-
mos. Mas talvez haja aí uma pista importante. A
copa mostra que ainda existe desejo de coletivi-
dade. Mesmo ferido, mesmo desconfiado, mesmo
polarizado, o brasileiro ainda procura uma cena
em que possa dizer “nós”. O problema é que esse
“nós” aparece mais facilmente no futebol do que
na cidadania.

A pergunta, portanto, não é se o brasileiro só
é brasileiro na copa. A pergunta é por que, fora
da copa, tantos brasileiros não se sentem tratados
como parte do Brasil.

Porque o Brasil da camisa é generoso. cabe
todo mundo na torcida, pelo me-
nos em tese. Já o Brasil real cos-
tuma selecionar melhor seus con-
vidados. Há brasileiros que en-
tram pela porta da frente e bra-
sileiros que entram pela cozinha.
Há brasileiros que herdam pa-
trimônio e brasileiros que herdam
dívida. Há brasileiros que são
protegidos pela polícia e brasi-
leiros que têm medo dela. Há
brasileiros que falam em mérito
com sobrenome antigo e brasi-
leiros que precisam provar huv-
manidade todos os dias.

A copa suspende essa desi-
gualdade? não. Mas a encobre
por alguns instantes com uma
camada de emoção comum. E tal-
vez por isso ela seja tão viciante.
Ela nos dá uma amostra grátis
de pertencimento.

O desafio é transformar essa
amostra em compromisso. Ser brasileiro na
copa é fácil. Difícil é ser brasileiro na fila do
SuS, na reunião da escola, no ônibus lotado, na
defesa da democracia, na preservação da me-
mória, no respeito ao vizinho, na escuta de
quem pensa diferente, no combate ao racismo,
na proteção dos povos indígenas, na valorização
da professora, no cuidado com a cidade, no en-
frentamento da desigualdade.

Patriotismo bom não é aquele que só aparece
quando a bola entra. é aquele que aparece quando
a vida aperta. Ainda assim, não sejamos rabugentos
demais. A copa tem sua graça. Tem sua pedagogia.
Tem seu ridículo maravilhoso. Há algo profun-
damente brasileiro em sofrer antes da hora, re-
clamar depois, prometer nunca mais assistir e,
quatro anos mais tarde, estar de novo diante da
televisão dizendo: “dessa vez vai”.

Talvez sejamos brasileiros também por isso:
porque insistimos. Insistimos na festa, mesmo
com a conta atrasada. Insistimos na esperança,
mesmo com a história pesando. Insistimos no
riso, mesmo depois do 7 a 1. Insistimos em discutir
escalação como se fosse filosofia política. Insistimos
em acreditar que, em algum momento, o país
pode encaixar.

no fundo, a copa não prova que o brasileiro
só é brasileiro de quatro em quatro anos. Ela
prova que existe uma vontade de Brasil que so-
brevive aos nossos próprios fracassos.

A questão é educar essa vontade. Tirar dela a
doença da guerra, da pureza e da exclusão. Fazer
com que o nacionalismo não vire febre autoritária.
Fazer com que a identidade não seja muro, mas
ponte. Fazer com que a
proteção não vire agres-
são. Fazer com que a ban-
deira volte a ser pano co-
mum, não cerca elétrica.

Ser brasileiro na
copa é gostoso. Ser bra-
sileiro depois da copa é
que é o desafio. E talvez
seja justamente aí que
a história começa a ficar
interessante.

Rodrigo Rainha é profes-
sor de História da estácio

aos colaboradores do o hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Patriotismo
bom não é
aquele que 
só aparece
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É aquele 

que aparece
quando a
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
A ligação era clara.

Foram aplicadas

sanções ao Brasil, e

as declarações do

réu, dizendo que isso

seria um efeito

colateral. O que

importava era a luta

que estavam fazendo,

mesmo que milhões

de brasileiros 

fossem prejudicados

pelas tarifas e 

outras sanções”

Alexandre de Moraes, ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), nesta
terça-feira (16), ao votar para conde-
nar o ex-deputado federal eduardo
Bolsonaro (PL) pelo crime de coação
no curso do processo. O voto do mi-
nistro, que é relator do caso, foi pro-
ferido no julgamento da ação penal
na qual o ex-deputado é réu por arti-
cular medidas como o tarifaço dos es-
tados Unidos contra as exportações
brasileiras, a revogação de vistos de
ministros da Corte e do governo fede-
ral, além da aplicação das sanções
econômicas da Lei Magnitsky para
tentar evitar a condenação do ex-pre-
sidente jair Bolsonaro no processo da
trama golpista. (ABr)

@g.ohoje
os investimentos da Prefeitura de
goiânia na área da saúde registraram
queda nos primeiros quatro meses de
2026. dados divulgados pela própria
administração municipal mostram
que, entre janeiro e abril, foram aplica-
dos R$ 359 milhões no setor, enquanto
no mesmo período de 2025 o valor su-
perou R$ 424 milhões. Leia a coluna
Econômica completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Tomaz Campos (@drtomazcampos)

@jornalohoje
o pré-candidato do PL à Presidência da
República, Flávio Bolsonaro, descartou
nesta segunda-feira a possibilidade de
ter Ronaldo Caiado (PSd) ou Romeu
Zema (novo) como vice em sua chapa
para as eleições de 2026. a declaração
foi feita durante um fórum promovido
pela revista Veja, em São Paulo, que
reuniu os três nomes apontados como
pré-candidatos ao Palácio do Planalto.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

José Norberto Silva
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A perspectiva de um acordo de paz
entre Estados unidos e Irã, até aqui ainda
apenas mera expectativa alimentada so-
bretudo pelo histrionismo do presidente
estadunidense, ainda não estava de fato
“no ar” quando a equipe de pesquisadores
do Instituto Brasileiro de Economia da
Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FGV) saiu a
campo para pesquisar o comportamento
dos preços nos mercados de atacado e va-
rejo, cobrindo também o setor da constru-
ção civil. O levantamento ocorreu entre os
dias 11 de maio e 10 de junho, com os re-
sultados consolidados no Índice Geral de
Preços-10 (IGP-10), que passou a apontar
um recuo de 0,30% na média geral, depois
de uma alta de 0,89% na aferição realizada
entre 11 de abril e 10 de maio.

Até àquela altura, os preços do barril do
petróleo tipo Brent ainda rondavam a casa
dos uS$ 93,10 – já abaixo dos níveis alcan-
çados no final de abril, mais próximos de
uS$ 118, numa redução de 21,1%, mas 39,2%
mais altos do que no mesmo período do
ano passado. no fechamento de ontem, o
barril já demonstrava queda de 14,66%,
para uS$ 79,45, reduzindo a diferença para
as cotações alcançadas um ano antes, mas
numa elevação ainda de 10,4%.

certamente, os efeitos do encarecimento
do petróleo e das incertezas agudas detona-
das pelo conflito no Oriente Médio ainda

continuarão pressionando a economia global
por um tempo mais longo, a depender do
sucesso (ou malogro) das negociações em
curso, esfriando o comércio e a atividade
econômica ao redor do planeta e gerando
pressões de custos e mais inflação.

Copom e juros
De qualquer maneira, a leitura dos dados

neste momento sugere um alívio evidente
no ritmo de alta dos custos no mercado ata-
cadista aqui dentro, o que pode antecipar
pressões inflacionárias decrescentes sobre os
preços cobrados dos consumidores na ponta
final do varejo, trazendo a inflação para
níveis mais reduzidos. Essa combinação de
fatores poderia, por exemplo, influenciar nas
próximas decisões do comitê de Política Mo-
netária (copom), já que a reunião a ser con-
cluída hoje, 17, deverá trazer uma redução
bastante tímida dos juros básicos, repetindo
a rodada anterior, quando a taxa foi cortada
em apenas 0,25 pontos percentuais, para
14,50% ao ano, algo como pouco mais de
9,0% ao ano em termos reais. As apostas do
mercado financeiro indicam um recuo da
taxa básica para 14,25%, o que manterá os
juros reais não muito distantes de 8,5% ao
ano, a se considerar a projeção mediana do
setor financeiro para o Índice nacional de
Preços ao consumidor Amplo (IPcA) para
este ano, atualmente em 5,30% em 12 meses.

2 O principal fator por traz
da queda do IGP-10 em junho
veio do comportamento bai-
xista dos preços no atacado,
com pressões de queda vindo
de matérias primas brutas,
que caíram 2,39% entre 11
de maio e 10 de junho. O Ín-
dice de Preços ao Produtor
Amplo (IPA), que entra com
peso de 60% na composição
do IGP, saiu de uma alta de
0,95% na medição anterior
para queda de 0,71%, levando
a taxa acumulada em 12 me-
ses até 10 de junho deste ano
para 0,99%. O resultado con-
tribuiu ainda para limitar a
variação do IPGP-10 em 12
meses a 2,15%.
2 Dentro do IPA, foi regis-
trada ainda desaceleração no
ritmo de alta dos bens finais,
saindo de 0,81% para 0,49%
(respectivamente entre 11 de
abril a 10 de maio e de 11 de
maio a 10 junho), e dos preços
de bens intermediários, pas-
sando de 2,41% para 0,57%.
considerando a origem de
insumos e matérias primas,
os produtos agropecuários já
haviam recuado 0,26% no le-
vantamento imediatamente
anterior e anotaram baixa
de 0,09% em junho, neste
caso, numa tendência de de-
saceleração na queda.
2 no caso dos produtos in-
dustriais, a alta de 1,34% ce-

deu espaço para uma queda
de 0,91%. nas séries especiais
do IPA, os preços dos bens fi-
nais, com exclusão de ali-
mentos in natura e de com-
bustíveis destinados ao con-
sumo, recuaram 0,14% em
junho (na verdade, entre 11
de maio a 10 de junho), de-
pois de alta de 0,79% na pes-
quisa anterior.
2 Entre os bens interme-
diários, quando excluídos
combustíveis e lubrificantes
destinados à indústria, os pre-
ços passaram a subir 0,24%
nas quatro semanas termi-
nadas em 11 de junho depois
de alta de 1,98% nos 30 dias
imediatamente anteriores.
2 Entre as maiores influên-
cias negativas, o acompanha-
mento do Ibre/FGV relaciona
quedas de 9,51% nos preços
do café, de 4,51% para a cana
de açúcar e de 1,30% para
bovinos, com baixas ainda
de 7,60% para o etanol anidro
e de 3,09% nos preços do
diesel. Mas houve pressões
altistas também: os preços
da batata inglesa, do leite in
natura, do feijão, soja e óleos
lubrificantes registraram au-
mentos, respectivamente, de
51,23%, 4,74%, 18,14%, 1,26%
e de 21,55%.
2 Os preços no varejo igual-
mente passaram a anotar al-
guma desaceleração, com o

Índice de Preços ao consu-
midor (IPc), que tem peso
de 30% no cálculo do IGP,
saindo de 0,68% para 0,56%.
no acompanhamento reali-
zado pelo instituto para afe-
rir a variação do IPc-S, que
acompanha as variações de
preços a cada quadrissema-
na, o índice saiu de uma va-
riação de 0,64% nos 30 dias
encerrados ao final da pri-
meira semana de junho para
0,57% na quadrissemana ter-
minada no dia 15 passado,
sugerindo uma estabilidade
virtual no índice ao se con-
siderar a variação registrada
no período de quatro sema-
nas até 10 de junho.
2 Ainda no caso do IPc-S,
os preços médios do grupo
alimentação, que haviam su-
bido 1,57% até o final da pri-
meira semana do mês em
curso, anotaram variação de
1,30%. Os custos de trans-
portes, sob efeito das quedas
de 1,50% nos preços da ga-
solina e de 6,41% para o eta-
nol, recuaram 0,44%. no gru-
po habitação, a variação mé-
dia dos preços passou de
1,0% para 0,82%, principal-
mente devido à menor va-
riação observada para as ta-
rifas de energia elétrica re-
sidencial, com o aumento
saindo de 3,07% para 2,34%.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Preços no atacado anotam baixa 
nos dez primeiros dias de junho

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

na contramão do cenário observado em grande parte
do País, o mercado pecuário de Goiás registrou alta nas
cotações do boi gordo na primeira quinzena de junho.
O movimento também foi verificado em Minas Gerais,
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, enquanto outras re-
giões apresentaram estabilidade nos preços ou tentativas
de compra em valores mais baixos por parte dos frigo-
ríficos. A valorização da arroba ocorre em meio à
redução da oferta de animais prontos para o abate e à
expectativa de aumento da demanda por carne bovina.

Segundo análises do setor, o principal fator que im-
pulsiona a alta é a escassez de animais disponíveis para
atender à demanda das indústrias frigoríficas. com
escalas de abate mais curtas, os compradores têm elevado
as ofertas para garantir o abastecimento das plantas fri-
goríficas. A menor disponibilidade de gado para abate
cria um desequilíbrio entre oferta e demanda, favore-
cendo a valorização da arroba.

O mercado também atravessa uma fase de transição
climática. Após um período de estresse hídrico que com-
prometeu as pastagens e levou muitos pecuaristas a an-
teciparem o envio de animais para o abate, algumas re-
giões passaram a apresentar melhores condições de re-
tenção do rebanho. 

com isso, parte dos produtores reduziu o ritmo de
comercialização, limitando a entrada de novos lotes no
mercado. A economista Greice Guerra ressalta que o
abate pode ser comprometido em decorrência do El
niño. Paralelamente, há expectativa de aumento do
consumo interno no curto prazo, impulsionado por
eventos que tradicionalmente elevam a demanda por
carne bovina, como os jogos da Seleção Brasileira na
copa do Mundo.

Apesar da valorização recente, Goiás continua entre
os Estados com menor preço da arroba do boi gordo no
País. Enquanto a referência média em São Paulo gira
em torno de R$ 357,83, em Goiás o valor é estimado em
aproximadamente R$ 341,43. A diferença está relacionada
a fatores estruturais do mercado pecuário brasileiro.

Entre eles estão as condições das pastagens, que so-
freram maior desgaste em Goiás e Minas Gerais durante
períodos de estiagem; a proximidade de São Paulo dos
principais centros consumidores e da infraestrutura de
exportação; e o elevado volume de produção goiano.
com um dos maiores rebanhos bovinos do País, Goiás
frequentemente apresenta uma oferta expressiva de
animais, o que contribui para a manutenção de preços
mais competitivos em comparação a outras regiões.

Para os produtores rurais, a alta representa um au-
mento na receita obtida com a comercialização do gado,
em um contexto em que os custos de produção seguem
exigindo atenção. Ao mesmo tempo, o preço mais baixo
da arroba em relação a outras praças pode tornar o
Estado atrativo para os frigoríficos, que encontram em
Goiás uma matéria-prima mais competitiva. Esse cenário
favorece a manutenção da atividade industrial e do
fluxo de comercialização no setor pecuário.

Os reflexos da valorização do boi gordo já começam
a ser observados no mercado atacadista. O segmento
registrou aumento nos preços recentemente, impulsio-
nado pela reposição dos estoques do varejo e pela ex-
pectativa de crescimento do consumo nas próximas se-
manas. A tendência é que parte desse aumento seja re-
passada ao longo da cadeia produtiva, chegando aos
açougues e supermercados.

Além disso, representantes do mercado apontam que
a carne bovina vem perdendo competitividade em
relação a outras proteínas, especialmente o frango. com
a elevação dos preços da matéria-prima, os consumidores
podem ampliar a procura por alternativas consideradas
mais acessíveis. “A retração do setor produtivo tem
como principal causa a inibição do consumo das famílias,
que são obrigadas a substituir esse produto por outra
alternativa ou até mesmo por uma proteína vegetal”,
ressalta a economista.

As perspectivas para o segundo semestre de 2026 in-
dicam continuidade da pressão sobre os preços. Em
complemento, o economista Luis carlos Ongaratto pontua
que os impactos deverão ser sentidos pelo consumidor
devido a uma “tendência inflacionária” ao longo de
todo o restante do ano. (Especial para O HOJE)

escalas de abate mais curtas e menor oferta de animais
sustentam a alta das cotações do boi gordo em Goiás

O volume de vendas do co-
mércio varejista brasileiro re-
cuou 1,5% em abril na com-
paração com março, interrom-
pendo uma sequência de três
meses consecutivos de cresci-
mento. O resultado é o pior
registrado pelo setor desde ju-
nho de 2022, quando a retração
foi de 2,8%. Os dados foram
divulgados nesta terça-feira
(16) pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), por meio da Pesquisa
Mensal de comércio (PMc).
Apesar da queda no mês, o co-
mércio ainda apresentou cres-
cimento de 1% em relação a

abril de 2025. no acumulado
dos últimos 12 meses, a alta é
de 1,5%, enquanto a média
móvel trimestral ficou estável,
indicando perda de fôlego na
atividade. Segundo o IBGE, seis
das oito atividades pesquisadas
registraram queda nas vendas.
O principal impacto veio do
segmento de combustíveis e
lubrificantes, que apresentou
retração de 6,2%. Também ti-
veram desempenho negativo
os setores de outros artigos de
uso pessoal e doméstico (-4,6%),
equipamentos e materiais para
escritório, informática e co-
municação (-4,5%), móveis e

eletrodomésticos (-0,8%), teci-
dos, vestuário e calçados (-
0,1%) e artigos farmacêuticos,
médicos, ortopédicos e de per-
fumaria (-0,1%). na direção
oposta, apenas dois segmentos
registraram crescimento: hiper
e supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo, com
alta de 1,3%, e livros, jornais,
revistas e papelaria, que avan-
çaram 1,1%. O setor de hiper
e supermercados tem peso sig-
nificativo no levantamento, re-
presentando 56,6% de todo o
comércio varejista nacional.
(Micael Moura, especial para
O HOJE)

Vendas do comércio caem 1,5% e
registram pior resultado em 4 anos 

Alta do boi
gordo acende
alerta para o
preço da carne
no 2º semestre

Arquivo/ABr
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Bruno Goulart

O ex-governador de Goiás
e pré-candidato do PSD à Pre-
sidência da República, Ronaldo
caiado, tem reforçado o dis-
curso de que é a melhor opção
para derrotar o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) em
um eventual segundo turno
das eleições de outubro. A es-
tratégia, defendida por aliados
e repetida pelo próprio caiado
em entrevistas recentes, aposta
no chamado voto útil para
atrair eleitores que não que-
rem votar nem em Lula nem
no senador Flávio Bolsonaro.

A ideia é convencer o eleitor
de que uma candidatura de
Flávio Bolsonaro teria dificul-
dades para vencer Lula, en-
quanto caiado teria mais con-
dições de reunir apoios e cons-
truir uma vitória. Durante par-
ticipação em um evento pro-
movido pela revista Veja, o ex-
governador afirmou que o en-
fraquecimento político de Flá-
vio Bolsonaro abriu espaço
para sua candidatura.

“Flávio perdeu espaço no
segundo turno para a candi-
datura do Lula. Se o adversá-
rio do Brasil é o Lula, preci-
samos ter um candidato que
chegue ao segundo turno em
condições de enfrentá-lo e
vencer as eleições. Qual é a
candidatura que mais se apro-
xima do Lula no segundo tur-
no? A minha”, declarou.

no entanto, as pesquisas

mais recentes não confirmam
essa avaliação. Levantamento
da nexus/BTG mostra que Lula
venceria caiado em um even-
tual segundo turno por 48% a
39%. Em um cenário contra
Flávio Bolsonaro, o presidente
aparece com 49% das intenções
de voto, contra 43% do sena-
dor. De forma geral, os insti-
tutos apontam que Lula der-
rotaria qualquer adversário
testado até agora.

Caiado como única via
Para o mestre em História

e especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago zancopé, o prin-
cipal objetivo de caiado é
criar no eleitorado a percep-
ção de que o pessedista pode
vencer a disputa. “Quando
caiado afirma que tem con-
dições de derrotar Lula, ele
está tentando vender uma ex-
pectativa ao eleitor. A men-
sagem é: existe a possibilida-
de de eu vencer por meio do
voto útil”, afirma.

Segundo zancopé, não é ne-
cessário que essa narrativa es-
teja totalmente apoiada nas
pesquisas neste momento. O
importante é convencer os elei-
tores de que existe uma alter-
nativa viável fora da polariza-
ção entre Lula e o bolsonaris-
mo. “Ele tenta atrair os eleito-
res indecisos e também aqueles
que são contra o PT, mas que
não querem votar em Flávio
Bolsonaro. A estratégia é mos-
trar que ele seria o nome mais
preparado para enfrentar
Lula”, explica.

O especialista lembra ainda
que campanhas eleitorais po-

dem mudar cenários conside-
rados consolidados. “Quem co-
meça atrás nas pesquisas não
necessariamente termina der-
rotado. As eleições são dinâ-
micas e podem mudar ao longo
da campanha”, destaca.

estratégia difícil
Já o especialista em mar-

keting político e mestre em co-
municação pela universidade
Federal de Goiás (uFG), Felipe
Fulquim, diz acreditar que a
estratégia enfrenta dificuldades
por causa da forte polarização
do cenário político nacional.
“Acho difícil que essa estratégia
do voto útil consiga romper a
polarização. Hoje, o cenário
continua muito dividido entre
Lula e o campo ligado ao bol-
sonarismo”, avalia.

Segundo zancopé, caiado
ainda não conseguiu crescer
de forma significativa nas pes-
quisas, mas pode melhorar seu
desempenho com a aproxima-
ção do período oficial da cam-
panha. “Ele precisa manter seu
nome em evidência. As entre-
vistas e declarações fazem par-
te desse esforço para ganhar

visibilidade e se apresentar
como uma alternativa ao elei-
tor”, afirma.

Fulquim também avalia
que o desgaste enfrentado por
Flávio Bolsonaro após os epi-
sódios envolvendo o Banco
Master pode beneficiar outros
candidatos da oposição. Mesmo
assim, ele destaca que os le-
vantamentos atuais ainda
apontam vantagem de Lula
em todos os cenários de se-
gundo turno. “O grande desafio
será saber se os candidatos de
oposição conseguirão unir for-
ças e transferir votos suficien-
tes para tornar a disputa mais
equilibrada”, diz.

Para o especialista, o iní-
cio oficial da campanha pode
trazer mudanças. Debates,
propaganda eleitoral e maior
exposição dos candidatos
tendem a influenciar o com-
portamento do eleitorado.
“não acredito em uma que-
bra da polarização, mas a
campanha pode abrir espaço
para que outras candidaturas
cresçam e tenham mais pro-
tagonismo”, pontua. (Espe-
cial para O HOJE)

O ex-banqueiro e dono do
Banco Master, Daniel Vorcaro,
pagou a hospedagem do  pre-
sidente da câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e do senador ciro
nogueira (PP-PI), em uma via-
gem dos parlamentares a Lis-
boa em 2024. 

A informação consta no ma-
terial apreendido e analisado
pela Polícia Federal (PF), se-
gundo a Folha de S. Paulo. A
viagem de Motta e ciro acon-
teceu durante o Fórum Jurídico
de Lisboa, evento idealizado
pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Gilmar
Mendes, conhecido como Gil-
marpalooza. 

Segundo a Folha, Vorcaro
disse a um auxiliar, no dia 18
de junho, que precisaria de
reservas em Lisboa entre os
dias 24 a 30. As suítes, reser-
vadas no hotel Four Seasons,
seriam para o próprio Vorcaro
e também para “ciro e Hugo”. 

no documento da PF obtido
pela Folha, as autoridades
“acentuada preocupação com
a privacidade do evento, res-

saltando, inclusive, a necessi-
dade de privatização do espaço
localizado em frente ao local,
a fim de impedir qualquer vi-
sualização do que ocorresse
em seu interior”.

Em áudio enviado para
auxiliar, Vorcaro disse: “Pre-
ciso muito que você dê uma
atenção na questão de segu-

rança. cidade está lotada, eu
tive lá no lugar agora. Tive
uma reunião lá no clube.
Tem que ter certeza que o
lugar em frente ao restau-
rante também esteja priva-
tizado porque senão dá pra
ver tudo lá dentro”.

Não entrava 

sem identificação 
O ex-banqueiro ainda rei-

terou que ninguém poderia
entrar ao local sem identifica-
ção prévia. “Pode ser o papa
que não pode entrar ninguém
que não esteja na lista”. A PF
cumpriu mandado de busca e
apreensão em endereços de
ciro nogueira em maio, em

uma fase da Operação com-
pliance zero. 

O presidente do PP e ex-
ministro da casa civil no go-
verno Bolsonaro é investigado
por suspeitas de que recebia
“mesada” do dono do Banco
Master, entre R$ 300 mil e R$
500 mil. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

CASO MASTER

Pré-candidato do
PSD defende que 
é o único nome
capaz de derrotar
Lula no segundo
turno, mas
pesquisas 
ainda mostram
vantagem 
do presidente 
sobre todos
os adversários

Caiado quer criar no eleitorado
percepção de que pode vencer

Divulgação/Secom-GO

Andressa Anholete/Agência Senado

QUARTA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 2026

Ideia é convencer o
eleitor de que uma
candidatura de
Flávio Bolsonaro
teria dificuldades
para vencer Lula

Auxiliar do 
ex-banqueiro
reservou 
suítes para os
parlamentares
durante evento do
ministro Gilmar
Mendes, do STF

Vorcaro pagou hospedagem a Motta e Ciro em Lisboa, diz PF
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Ministro passou a contar com esquema ampliado de proteção

O ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal
Federal (STF), teve seu esquema de segurança reforçado
após assumir a relatoria de investigações consideradas
sensíveis pela corte. A medida foi adotada após avaliações
internas indicarem aumento do risco à integridade física
do magistrado, que atualmente conduz processos com
potencial impacto político e institucional.

Entre os casos sob responsabilidade de Mendonça
estão as investigações que envolvem o Banco Master e
as apurações sobre supostas fraudes em descontos apli-
cados a aposentados e pensionistas do InSS. Segundo
pessoas ligadas ao Tribunal, o reforço inclui maior pre-
sença de policiais judiciais, monitoramento de eventuais
ameaças e ampliação das medidas de proteção durante
compromissos oficiais e atividades privadas.

Assessores relatam que a mudança passou a ser per-
cebida tanto no STF quanto no Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), onde Mendonça ocupa o cargo de vice-presidente.
O magistrado também passou a ser acompanhado por
agentes de segurança em atividades acadêmicas e reli-
giosas, inclusive em eventos na Igreja Presbiteriana de
Pinheiros, em São Paulo, onde é pastor. A adoção de
protocolos reforçados ocorre em meio ao avanço de in-
vestigações de grande repercussão nacional. Em março,
Mendonça determinou a segunda prisão do ex-banqueiro
Daniel Vorcaro no âmbito do caso Master e, anterior-
mente, assumiu processos antes conduzidos pelo ministro
Dias Toffoli. (Victor Silva, especial para O HOJE)

STF reforça
segurança de
André Mendonça
após caso Master

Luiz Silveira/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, celina Leão (PP), cum-
priu agenda oficial nesta ter-
ça-feira (16) com foco em duas
áreas estratégicas da gestão
pública: geração de oportuni-
dades por meio da qualificação
profissional e ampliação da
capacidade de atendimento da
rede pública de saúde.

O primeiro compromisso
ocorreu às 9h30, em frente ao
Museu nacional, na Esplanada
dos Ministérios, onde a gover-
nadora participou da formatura
do 1º ciclo de 2026 do programa
Renova DF, considerado uma
das principais iniciativas de ca-
pacitação profissional do Go-

verno do Distrito Federal. 
O programa alia formação

técnica à recuperação de es-
paços públicos e já beneficiou
dezenas de milhares de pessoas
desde sua criação, oferecendo
qualificação, bolsa-auxílio e
oportunidades de inserção no
mercado de trabalho.

coordenado pela Secretaria
de Desenvolvimento Econômi-
co, Trabalho e Renda (Sedet-
DF), o Renova DF se consolidou
como uma política pública vol-
tada à inclusão social e ao com-

bate ao desemprego, especial-
mente entre pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade. 

Além da capacitação em
atividades ligadas à construção
civil e manutenção de equipa-
mentos públicos, o programa
contribui para a revitalização
de áreas urbanas em diversas
regiões administrativas do DF.

Visita ao Hospital
Regional de Sobradinho

na sequência, às 10h, celina
Leão visitou o Hospital Regio-

nal de Sobradinho (HRS) para
a reinauguração da unidade
de Terapia Intensiva (uTI) da
unidade. A entrega faz parte
das ações do governo para am-
pliar e modernizar a estrutura
hospitalar da rede pública, for-
talecendo a assistência de mé-
dia e alta complexidade na re-
gião norte do Distrito Federal.

A expectativa é que a rea-
bertura da uTI contribua para
ampliar a capacidade de aten-
dimento aos pacientes que ne-
cessitam de cuidados intensivos,

reforçando a estrutura do Hos-
pital Regional de Sobradinho,
uma das principais referências
em saúde para moradores de
Sobradinho, Sobradinho II, Pla-
naltina e cidades vizinhas.

A agenda desta terça-feira
reuniu duas frentes conside-
radas prioritárias pela atual
gestão: a promoção da empre-
gabilidade por meio da quali-
ficação profissional e os inves-
timentos voltados ao fortale-
cimento da rede pública de
saúde. (Especial para O HOJE)

O primeiro compromisso ocorreu às 9h30, em frente ao Museu Nacional, na esplanada dos Ministérios

Compromissos
desta terça-feira
destacam ações 
de geração de
emprego e 
renda, além de
investimentos 
na ampliação 
da assistência
hospitalar para
moradores da
Região Norte do DF

Celina Leão reinaugura UTI
do Hospital de Sobradinho

Lúcio Bernardo jr./Agência Brasília

QUARTA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 2026

Na mira
A coluna cantou a bola, há dias, de que o

presidente americano Donald Trump não ficaria
parado depois de classificar o Pcc e cV como
terroristas. Fez anteontem a 1ª captura de um
ex-chefão do Pcc que vivia como milionário
nos Estados unidos. Ainda há mais por vir, di-
zem fontes autoridades do Brasil. como publi-
camos, vão surgir operações das Forças Arma-
das e FBI em países da América Latina onde
vivem chefes das seccionais das facções. Já
estão todos monitorados. E no Brasil, haverá
invasão americana? nada, por ora, só na vizi-
nhança. Por ora. E isso assusta muito bandido
de colarinho branco no Brasil, que tem deixado
o pó voar e navegar há décadas.

Mano nera
Foi-se o tempo da marca da Mão negra nas

portas dos alvos mundo afora. Agora, a máfia
manda recado por aplicativos bem criptogra-
fados e por advogados. Daniel Vorcado está
devendo R$ 80 milhões a um mafioso milanês.
Temos os detalhes. Por isso tanto se diz na
praça que é mais seguro ele ficar na cadeia.

Ai, nosso bolso
Segue a saga dos moradores e comerciantes

de Betim, na Grande BH. O prefeito Heron
Guimarães mandou o valor do IPTu para o es-
paço, mas ele volta sempre no bolso do cidadão.
Moradores e lojistas estão de mãos atadas.
Outra caso do imposto na cidade é de uma pa-
daria, cujo valor saltou de 15 mil para R$ 90
mil da noite para o dia.

Planos x Farmacêuticas
Dados inéditos da LcA consultores tradu-

zem o tamanho do abismo: enquanto as far-
macêuticas alcançaram margem líquida média
de 20,1% ao ano entre 2010 e 2025, as opera-
doras brasileiras chegaram a 3,5% no mesmo
período. com os medicamentos saltando de
7,3% para 10,2% das despesas assistenciais
em cinco anos (alta de 40%), o setor de saúde
suplementar alega que a conta ficou dese-
quilibrada. Detalhes no site.

Em campo
As Lojas Americanas se reerguem

na praça com unidades lotadas. no
dia de estreia da Seleção do Brasil
na copa FIFA, a venda de camisetas
triplicou, em comparação com a
média diária. Já os artigos de torcida
tiveram um aumento de 60%, com-
parado à venda do 1º dia do Mun-
dial. Tudo isso nas lojas físicas. mais
de 60 milhões de unidades de figu-
rinhas já foram comercializadas
pela varejista.

Violência digital
Quase nove milhões de brasileiras

já sofreram algum tipo de violência
digital, segundo pesquisa do DataSe-
nado. “Esse cenário levou o Banco
central a discutir medidas para im-
pedir o uso do Pix no envio de men-
sagens ofensivas e ameaças”, afirma
Marlon Tseng, cEO da Pagsmile. Du-
rante a 28ª Reunião Plenária do Fó-
rum Pix, o Bc anunciou a criação de
um grupo de trabalho para propor
soluções até julho deste ano.

ESPLANADEIRA
#Debate e lançamento do livro

“nos 120 anos de Afonso Arinos de
Melo Franco” será hoje no IHGDF, no
DF. #Herman Miller apresenta novas
cores da cadeira Aeron e avança em
design sustentável. #Lider apresenta
coleção Pausa na galeria Karla Osório
(DF). #Rio Restaurant Week vai até
21/6 com cozinha dos campeões da
copa FIFA. #Dr. Gustavo Sá inaugura
Instituto LongLife em São José do Rio
Pardo (SP). #Onu Migração e Funda-
ção Grupo Boticário lançam publica-
ção crise climática e Mobilidade Hu-
mana: tinyurl.com/5yzpfmt2. #FPME
e Youtube realizaram 1ª edição do
Prêmio Educação na Frente e 3ª do
YouTube Educação Digital. (Especial
para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Os dois presidentes antes
de Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), Jair Bolsonaro (PL) e Mi-
chel Temer (MDB), padeceram
de um mal secreto, a solidão
do poder. Seus efeitos mais
deletérios não aparecem, por-
tanto, quem está no cargo não
pode dividi-los. Pelas amos-
tras, parece ser o caso do go-
vernador Daniel Vilela (MDB),
que ainda tem a sorte de ser
candidato à reeleição, o que
afugenta um pouco os traíras,
pois mantém a expectativa
de poder. A solidão maior é
do tipo que Bolsonaro sofreu,
o interregno entre a derrota
no 2º turno e a entrega do
cargo, às vésperas de repassar
a faixa. Em Goiás, ocorreu
apenas uma vez, com José Eli-
ton, que ficou no lugar de
Marconi Perillo (PSDB), per-
deu ainda no 1º turno e pas-
sou quase três meses vendo
os ratos fugindo no navio.

Fernando Henrique cardo-
so, um raro intelectual a exer-
cer o Poder Executivo brasi-
leiro, “reclamava muito da so-
lidão do poder”. “Isso sim. Isso
é insanável. Porque não é a
solidão de pessoas. é que não
adianta ter um monte de gente
em volta, e você não pode par-
tilhar. Porque, em geral, quan-
do vem uma discussão para a
mesa do presidente, é porque
as pessoas não se entenderam
antes, tem ministro brigando.
não vem coisa boa para o pre-
sidente. Só vem bola dividida.
E a função da casa civil é ar-
redondar a bola. Mas, quando
eles não conseguem, vem para
você, e aí você tem que deci-
dir”, disse em 2011 a O Globo.

em Goiás, o maior
sofrimento foi do médico
Henrique Santillo

Em Goiás, o maior sofri-
mento foi do médico Henrique
Santillo, outro intelectual que
calhou de exercer mandato
Executivo, no caso, o governo
estadual. Sua solidão foi de
quatro anos, nos quais resistiu

levando bordoadas de todas
as direções, sobretudo a de
seu então partido, o PMDB. As-
sim como o também médico
Ronaldo caiado teve de en-
frentar a pandemia de covid-
19, calhou de ser Santillo o
gestor quando ocorreu o aci-
dente com o césio-137. O fato
de os dois administradores se-
rem da área de saúde minorou
os danos, a diferença está no
tratamento, não dos dois males,
mas de um mal maior, a sabo-
tagem política, da qual Daniel
tem de correr mais que o Vini
Jr. está escapando dos laterais
adversários na copa 2026. 

À época de Santillo, Goiás
tinha um ministério, o da Agri-
cultura, exercido por Iris Re-
zende, seu inimigo interno no
PMDB. Pela influência no go-
verno federal, Iris travou os
três grandes projetos de San-
tillo: a reconstrução econômica
de Goiás pós-césio, o Programa
de Pavimentação Municipal
(PPM) e o metrô de superfície
de Trindade a Senador canedo,
atravessando Goiânia no leito
da ferrovia em que hoje é a
Marginal Leste-Oeste. Sarney
atendeu seu ministro e não

deu aval do Brasil ao emprés-
timo internacional para fazer
o asfalto nas cidades e investir
na mobilidade da Região Me-
tropolitana nem mandou ver-
bas para corrigir um problema
que um órgão federal causou:
cabia à comissão nacional de
Energia nuclear o cuidado com
a cápsula de césio, que ficou
nos destroços de uma cons-
trução no local em que agora
é o centro de convenções. E a
cnen falhou. Poderia ajudar
no pagamento dos estragos.
Dinheiro nenhum veio.

Felizmente para Daniel,
ele é o presidente
regional do MDB

Felizmente para Daniel, ele
é o presidente regional do
MDB, que está na base do Go-
verno de Lula, com três mi-
nistérios. Ao menos neste ano,
não terá grandes problemas
com os repasses federais. um
problema é que as obras com
dinheiro vindo de Brasília já
foram mais do que anunciadas
por senadores, deputados, pre-
feitos e até por vereadores. As
realizadas com verba estadual,
Ronaldo caiado (PSD) aprovei-
tou. não pode criticar caiado,
pois seria suicídio. nem de
Marconi Perillo (PSDB) e Wil-
der Morais (PL) pode falar mal,
pois seu governo já divulgou
pesquisas à ufa em que ambos
estão perdendo e não é praxe
quem está na frente rosnar
com quem está atrás, seria até
estranho. O que sobra para
Daniel? A solidão.

Palácio, qualquer um, o Pe-
dro Ludovico ou o das Esme-
raldas, é sempre inabitável.
Fernando Henrique diz que o
da Praça dos Três Poderes, em
Brasília, “é um lugar de muita
intriga”. E o outro? “Eu mal
conheço o Palácio da Alvorada.
Eu conheço a sala onde eu an-
dava, mas o presidente não

vai às áreas de trabalho. O
presidente anda com um sé-
quito, e não dá. Quando o Lula
se elegeu, eu falei com o [Luiz]
Gushiken [um dos auxiliares
mais próximos do petista], que
foi lá, que esse negócio de pa-
lácio é complicado, toma cui-
dado. Porque, se puser muito
ministro no palácio, vai dar
briga. não é o ministro que
briga, são as equipes. Quanto
menos ministro no palácio,
melhor.”

Troque-se ministro 
por secretário e 
tem-se um retrato 
do governo estadual

Troque-se a palavra minis-
tro por secretário e tem-se um
retrato do governo estadual.
Daniel tem ao menos três gran-
des amigos em sua equipe,
Gean carvalho, José Frederico
Lyra netto e Bruno Rocha
Lima. A maioria das quatro
dezenas de auxiliares do pri-
meiro escalão ele mal conhece.
não teria coragem nem con-
fiança de contar um segredo.
De abrir o coração. Bajulador
é mais que mato em jardim. A
cercá-lo estão seres que em al-
gum momento já foram ini-
migos de sua família: caiadis-
tas, que obedecem a Gracinha
caiado (união Brasil) e ao pre-
sidenciável Ronaldo caiado, e
antigos marconistas, que se
aproximaram por puro opor-
tunismo e, em caso de a oposi-
ção vencer, em 1º de janeiro
de 2027 serão wilderistas, mar-
conistas ou buenistas desde
criancinhas.

Poucos de seus comandados
acreditam em êxito de Daniel
nas urnas e, ainda menos, na
administração. Ele sabe disso.
O mentiroso tenta agradar, elo-
gia da boca para fora, porém,
o governador sabe que é só
puxa-saquice. A solidão é lí-
quida e certa nesse sentido,

quando salta em forma de per-
digotos no momento em que
o aspone está sendo desonesto
com o chefe, fala em casa que
Daniel é um menino mimado,
o neymar de Jataí, mas quando
chega ao Papelute (Palácio Pe-
dro Ludovico Teixeira) ri aque-
le riso de hiena, o riso do cro-
codilo ao mastigar a vítima.
Essa é a solidão descrita pelo
cantor e compositor Alceu Va-
lença, a solidão que é fera, a
solidão que devora.

Marconi passou por isso.
Caiado passou por isso

Marconi passou por isso
como assessor de Santillo. caia-
do passou por isso quando era
deputado federal e Marconi
tomou-lhe os prefeitos. Daniel
está passando por isso. Vai ver
que a solidão do cargo é mais
eficiente que Ozempic e Moun-
jaro juntos, deixa o sujeito só
o bagaço. Tem o posto mais
importante do Estado e ao mes-
mo tempo é um solitário da
montanha. Ah, diria alguém
que nunca teve qualquer fun-
ção importante, mas é melhor
ser sozinho no poder que
acompanhado fora dele, antes
ser um vencedor triste que um
perdedor alegre. 

não se trata dessa compa-
nhia nem do cargo, mas de
algo inerente ao poder: quanto
mais poderoso, mais só é amigo
de si mesmo. Os amigos antigos
são vistos como traidores. co-
nhece vagabundos de última
hora e pergunta a si mesmo
como não os conheceu antes,
pessoas maravilhosas que são.
Os olhos vendados pela solidão
os impedem de perceber que
essas vivandeiras são as mes-
mas que sorriram para Iris Re-
zende o riso de hiena, para
Marconi o riso do crocodilo,
para caiado o riso da caveira
de boi em cima de porteira.
(Especial para O HOJE)

Políticos que
estiveram no cargo
mais pretendido em
governos padecem
em palácios 
com intrigas e a
sensação de que a
qualquer momento
todos vão traí-los, o
que em Goiás só
ocorreu duas vezes,
com Santillo
(abandonado pelo
próprio partido) e
José Eliton (a ver 
os ratos fugindo
do navio)

Daniel pode sofrer de mal
terrível, a solidão do poder

Benedito Braga e Hegon Correa

Felizmente para
Daniel, ele é o
presidente regional
do MDB, que está
na base do Governo 
de Lula, com três
ministérios. Ao
menos neste ano,
não terá grandes
problemas com os
repasses federais
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Otávio Augusto

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
condenou, por unanimidade,
o ex-deputado federal Eduardo
Bolsonaro (PL-SP) pelo crime
de coação no curso do proces-
so. A decisão foi tomada pelos
ministros Alexandre de Mo-
raes, cristiano zanin, cármen
Lúcia e Flávio Dino.

Segundo o entendimento
da corte, Eduardo Bolsonaro
atuou nos Estados unidos para
buscar medidas do governo
norte-americano contra auto-
ridades brasileiras e contra o
Brasil. De acordo com a acu-
sação, as ações tinham o obje-
tivo de influenciar o julgamen-
to do ex-presidente Jair Bolso-
naro, investigado por tentativa
de golpe de Estado.

Além da condenação pelo
crime de coação no curso do
processo, os ministros tam-
bém reconheceram a conti-
nuidade das condutas apon-
tadas na ação. Por isso, a pena
foi ampliada.

Pena supera quatro anos
A Primeira Turma fixou

pena de quatro anos e dois
meses de prisão em regime

inicial semiaberto. conforme
a decisão, a punição ultrapas-
sou o limite de quatro anos
previsto para o crime de coa-
ção no curso do processo por-
que os ministros consideraram
que houve repetição das con-
dutas investigadas.

Além da pena privativa de
liberdade, o colegiado deter-
minou o pagamento de 50
dias-multa. O valor foi calcu-
lado com base em dois salá-
rios mínimos por dia, totali-
zando R$ 162,1 mil.

Durante o julgamento, o re-
lator do caso, ministro Alexan-
dre de Moraes, afirmou que
as ações atribuídas ao ex-de-
putado tiveram como finali-
dade beneficiar o pai. “no in-
tuito de beneficiar seu próprio
pai, a atividade criminosa do
então deputado licenciado
Eduardo Bolsonaro prejudicou
todo o país e não amedrontou
essa corte como jamais ame-
drontaria o Supremo Tribunal
Federal”, declarou o ministro
durante a sessão.

Consequências 
políticas da decisão

Além dos efeitos penais, a
condenação produz impactos
na esfera eleitoral. com a de-

cisão, Eduardo Bolsonaro passa
a ficar inelegível por oito anos.
O período será contado após o
cumprimento da pena estabe-
lecida pelo Supremo.

A inelegibilidade decorre
das regras previstas na legis-
lação eleitoral brasileira para

condenações criminais profe-
ridas por órgão colegiado. Sen-
do assim, o ex-deputado fica
impedido de disputar eleições
durante o período determinado
pela Justiça.

Defesa ainda 
pode recorrer

Apesar da condenação, o
processo ainda não foi encer-
rado. A defesa de Eduardo Bol-
sonaro poderá apresentar re-
cursos dentro dos prazos legais.
Esses mecanismos permitem
que pontos da decisão sejam
reavaliados pelo próprio Su-
premo Tribunal Federal.

Entretanto, a condenação

já produz efeitos imediatos em
determinadas áreas, incluindo
a situação eleitoral do ex-par-
lamentar. Enquanto isso, o caso
amplia a repercussão política
e jurídica envolvendo inte-
grantes da família Bolsonaro.
Além disso, reforça o debate
sobre os limites de atuação de
agentes políticos em processos
judiciais em andamento.

Por fim, a decisão da Pri-
meira Turma representa mais
um capítulo dos desdobramen-
tos das investigações relacio-
nadas aos atos que culmina-
ram nas acusações de tentativa
de golpe de Estado. (Especial
para O HOJE)

Deputado federal cassado por falta 
é condenado pelo Supremo e pode
enfrentar prisão e inelegibilidade

O que acontece agora com Eduardo
Bolsonaro após condenação no STF

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Decisão foi tomada
pelos ministros
Alexandre de
Moraes, Cristiano
Zanin, Cármen
Lúcia e Flávio Dino
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Renata Ferraz

uma nova proposta do Go-
verno de Goiás promete mudar
a forma como o Estado admi-
nistra parte do seu patrimônio
imobiliário. O projeto de lei
encaminhado à Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) au-
toriza a criação de Fundos de
Investimento Imobiliário (FIIs)
para dar destinação econômica
a imóveis públicos desocupa-
dos, subutilizados ou sem fi-
nalidade pública específica.

A iniciativa busca trans-
formar patrimônios que atual-
mente geram despesas em ati-
vos capazes de produzir re-
ceitas sem que o Estado pre-
cise vendê-los. A expectativa
do governo é ambiciosa: uma
carteira de imóveis utilizada
como referência nos estudos
possui valor de mercado esti-
mado em R$ 604 milhões e
potencial para alcançar um
Valor Geral de Vendas (VGV)
de R$ 10,3 bilhões, com uma
estimativa de arrecadação de
R$ 1,24 bilhão ao longo da
execução dos projetos. 

Mas, para além dos núme-
ros apresentados, a proposta
abre um debate maior: trans-

formar patrimônio público
em fonte de receita é real-
mente uma alternativa viá-
vel? E quais impactos essa
medida pode trazer para a
máquina pública?

Proposta quer substituir
venda dos imóveis por
estratégia de valorização

Atualmente, imóveis pú-
blicos sem utilização geram
custos permanentes para o
Estado, como manutenção, vi-
gilância, limpeza e conserva-
ção. Tradicionalmente, muitos
desses bens acabam sendo
vendidos, gerando uma arre-
cadação pontual.

com o novo modelo, a ideia
é diferente. Os imóveis seriam
incorporados aos fundos imo-
biliários e o Estado receberia
cotas em troca, mantendo a
posição de controlador majo-
ritário e o poder de decisão
sobre os ativos.

Segundo o secretário da Ad-
ministração, Francisco Sérvulo
Freire nogueira, a proposta
representa uma mudança de
paradigma na gestão do patri-
mônio estadual. “Historica-
mente, um imóvel público sem
utilização poderia ser destina-

do à venda, gerando uma re-
ceita pontual para o Estado.
com a estruturação de fundos
imobiliários, Goiás passa a ado-
tar uma visão mais estratégica
e patrimonialmente eficiente.
Esses ativos deixam de ser tra-
tados apenas como bens pas-
síveis de alienação e passam a
ser considerados instrumentos
capazes de gerar valor ao longo
do tempo, com governança,
gestão profissional e possibili-
dade de atração de investidores
para projetos que ampliem seu
uso econômico e sua valoriza-
ção”, afirma.

na prática, a proposta bus-

ca fazer com que o patrimô-
nio público deixe de ser um
passivo financeiro e passe a
gerar receitas contínuas. Po-
rém, especialistas alertam que
a implementação está longe
de ser simples.

Transformar imóveis
abandonados em
investimentos 
pode levar anos

A economista Greice Guerra
explica que a criação de fundos
imobiliários exige uma estru-
tura muito mais robusta do
que simplesmente reunir imó-
veis em uma carteira de in-

vestimentos. Greice destaca
que, normalmente, esse tipo
de fundo é composto por ativos
já estruturados e atrativos ao
mercado. “Quando a gente fala
em fundos de investimento
imobiliário, esses fundos são
alocados em imóveis que não
são abandonados. São galpões
comerciais, lajes corporativas,
shoppings, hospitais e por aí
vai. Pegar imóveis desocupa-
dos ou abandonados e querer
transformá-los em receitas
para virar um fundo de in-
vestimento imobiliário leva
muito tempo”, explica. (Espe-
cial para O HOJE)

estado pretende atrair investidores e modernizar a gestão patrimonial, mas o sucesso da proposta
dependerá da transparência, da viabilidade econômica e da preservação do interesse público 

Projeto em tramitação na 
Alego prevê a criação de fundos 
imobiliários com imóveis públicos
desocupados ou subutilizados

Imóveis públicos como fonte de
arrecadação? Quais são os desafios 

Divulgação/Secom
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Lalice Fernandes

O corte de R$ 65,4 milhões
nos gastos liquidados com saú-
de pela Prefeitura de Goiânia
no primeiro quadrimestre des-
te ano ocorreu em meio à me-
lhora dos indicadores fiscais
do município e, segundo enti-
dades que representam médi-
cos e trabalhadores da rede
pública, em um cenário de
agravamento das dificuldades
enfrentadas por profissionais
e usuários do sistema. 

Segundo dados apresenta-
dos pelo colunista econômico
Lauro Veiga Filho na edição
desta terça-feira (16), o Rela-
tório Resumido da Execução
Orçamentária mostra que as
despesas liquidadas com ações
e serviços públicos de saúde
custeadas com recursos de im-
postos somaram R$ 359,144
milhões entre janeiro e abril
deste ano. no mesmo período
de 2025, o valor havia alcan-
çado R$ 424,508 milhões. A di-
ferença representa uma redu-
ção de R$ 65,364 milhões, equi-
valente a 15,40%. 

Apesar da queda, o muni-
cípio permaneceu acima do
piso constitucional. Os gastos
com saúde corresponderam a
15,38% das receitas de impos-
tos nos quatro primeiros meses
do ano, percentual superior
ao mínimo de 15% exigido por
lei, mas abaixo dos 19,02% re-
gistrados no mesmo período
do ano passado.

Enquanto a execução na
saúde recuou, as contas da
prefeitura apresentaram me-
lhora. As disponibilidades de
caixa passaram de R$ 1,372
bilhão, em dezembro do ano
passado, para R$ 1,771 bilhão
em abril deste ano, alta de

29,08%, o equivalente a R$
398,978 milhões. Já a dívida lí-
quida consolidada caiu de R$
715,018 milhões para R$
325,877 milhões no período,
uma redução de 54,42%.

Rede pressionada
Para o Sindicato dos Médi-

cos no Estado de Goiás (Sime-
go), o cenário observado na
rede municipal é de aumento
da pressão sobre os profissio-
nais e de dificuldades crescen-
tes para a população acessar
os serviços. "O que observamos
é um sistema sob forte pressão,
com equipes trabalhando no
limite e profissionais frequen-
temente expostos a condições
que dificultam a prestação da
assistência que gostariam de
oferecer", informou a entidade
ao O HOJE.

Segundo o sindicato, a po-
pulação também enfrenta di-
ficuldades para conseguir con-
sultas, exames, procedimentos
e atendimentos especializados.
na avaliação do Simego, uma
menor execução dos recursos
da saúde pode agravar pro-
blemas já existentes.

"Quando há redução na
execução orçamentária, os re-

flexos costumam aparecer di-
retamente na ponta: menos
capacidade de atendimento,
aumento das filas, dificuldade
para realização de exames, fal-
ta de medicamentos, atraso na
reposição de insumos e sobre-
carga dos profissionais". O Si-
mego afirma que "a saúde não
pode ser tratada como uma
área em que se economiza às
custas da assistência".

A entidade afirma ainda
receber relatos frequentes de
insuficiência de profissionais
em diversas unidades, dificul-
dades na composição das es-
calas, falta ou atraso na repo-
sição de insumos e medica-
mentos, além de problemas
estruturais que comprometem
o fluxo de atendimento.

A avaliação é semelhante
à feita pelo Sindsaúde/GO. De
acordo com a presidente da
entidade, néia Vieira, o início
do ano foi marcado pelo agra-
vamento de um cenário já con-
siderado crítico pelos traba-
lhadores da rede municipal.

"Os trabalhadores relatam
aumento da sobrecarga, equi-
pes incompletas e dificuldades
crescentes para dar conta da
demanda, o que inevitavel-

mente se reflete em maior tem-
po de espera e insatisfação da
população", afirmou em en-
trevista ao O HOJE.

Segundo ela, a falta de re-
composição do quadro de pes-
soal contribui para a situação.
O sindicato defende a convo-
cação dos aprovados no con-
curso público regido pelo Edital
nº 01/2020, cuja validade ter-
mina em setembro deste ano.
A medida, segundo a dirigente,
já foi apontada como necessá-
ria pelo Ministério Público e
pelo Tribunal de contas dos
Municípios de Goiás.

Para o Sindsaúde, a menor
execução dos recursos com-
promete a capacidade de
atendimento e agrava gar-
galos já existentes. A entida-
de cita dificuldades de acesso
a consultas, exames e medi-
camentos, além de impactos
na manutenção das unidades
de saúde.

justificativa
Em nota enviada ao jornal

O HOJE, a Secretaria Municipal
de Saúde (SMS) afirmou que a
redução das despesas liquida-
das decorre de medidas de
"eficiência administrativa e oti-

mização dos recursos públicos"
adotadas pela atual gestão. Se-
gundo a pasta, passivos finan-
ceiros deixados pela adminis-
tração anterior precisaram ser
quitados com recursos do Te-
souro Municipal nos primeiros
meses do governo.

A SMS informou ainda que
ampliou a utilização de outras
fontes de financiamento da
saúde, como contrapartidas fe-
derais e estaduais, recursos da
vigilância em saúde, emendas
parlamentares e demais recei-
tas vinculadas ao setor. De
acordo com a secretaria, isso
permitiu reduzir a utilização
da Fonte 102, composta por
recursos do Tesouro Municipal,
sem prejuízo à assistência.

A pasta negou que a reor-
ganização financeira tenha
provocado impactos no aten-
dimento. Em nota, afirmou
que "nenhuma ação ou aten-
dimento deixou de ser execu-
tado em razão da reorganiza-
ção orçamentária" e sustentou
que os indicadores assisten-
ciais demonstram a manuten-
ção e ampliação dos atendi-
mentos realizados desde o se-
gundo semestre de 2025. (Es-
pecial para O HOJE)

Mesmo acima do piso constitucional, a execução de recursos da saúde em Goiânia caiu 15,4% no primeiro quadrimestre de 2026 

A estudante Emanuella La-
rissa, de 12 anos, recebeu alta
hospitalar nesta terça-feira (16),
após passar cerca de 15 dias
internada no Hospital Estadual
de urgências Governador Otá-
vio Lage de Siqueira (Hugol),
em Goiânia. A adolescente é
uma das sobreviventes do gra-
ve acidente entre uma van es-
colar e um caminhão boiadeiro
na GO-518, entre Sanclerlândia
e córrego do Ouro, que deixou
cinco estudantes mortos.

A saída do hospital foi mar-
cada por emoção e pelo reen-
contro com a família. Para a
mãe da adolescente, Jéssyca
Gonzaga, a recuperação da fi-
lha representa um milagre.

“O sentimento é de gratidão.
não existe outra palavra que
consiga definir este momento.
Gratidão a Deus”, afirmou.

Segundo ela, os dias de in-
ternação foram marcados por
angústia e esperança. “cada
pequena evolução era uma vi-

tória. Hoje estou levando para
casa uma filha que é um ver-
dadeiro milagre”, disse.

Em clima de comemoração,
Jéssyca contou que o primeiro
pedido da filha ao receber alta
foi um prato simples: macar-
rão, sua comida favorita. “Va-
mos ter que renovar o estoque
lá em casa”, brincou.

Recuperação
De acordo com o diretor

técnico do Hugol, Dr. Fabrício
cardoso Leão, Emanuella che-
gou à unidade em estado grave,
com politraumatismo, trauma-
tismo cranioencefálico (TcE)
e múltiplas fraturas.

“Ela precisou de cuidados
intensivos e permaneceu in-
ternada na uTI. Felizmente,
recebeu toda a assistência ne-
cessária e apresentou excelente
evolução clínica”, explicou.

Durante a internação, a pa-
ciente apresentou melhora pro-
gressiva dos quadros neuroló-

gico, respiratório e ortopédico,
o que permitiu a transferência
para a enfermaria e, posterior-
mente, a alta hospitalar.

Segundo o médico, a ado-
lescente continuará em acom-
panhamento ambulatorial, mas
a expectativa é positiva. “A
princípio, ela não deverá apre-
sentar sequelas permanentes

ou irreversíveis. A evolução foi
muito satisfatória”, destacou.

Apesar da alta, Emanuella
ainda passará por um processo
de reabilitação para garantir
a recuperação completa das
fraturas e demais lesões.

“A expectativa é que todas
as funções sejam restauradas
e que ela possa retomar uma

vida normal em breve”, afir-
mou o diretor.

O médico também ressaltou
a importância do acompanha-
mento psicológico para a pa-
ciente e familiares e destacou
que o resultado positivo é fruto
do trabalho conjunto das equi-
pes de resgate, atendimento
pré-hospitalar e profissionais
do hospital.

Relembre o caso
O acidente aconteceu na

noite de 1º de junho, na GO-
518, entre Sanclerlândia e cór-
rego do Ouro, no oeste goiano.
A van transportava estudantes
do colégio Estadual da Polícia
Militar (cEPMG) 5 de Janeiro
quando colidiu com um cami-
nhão que transportava gado.

cinco estudantes morreram
e outros ficaram feridos. Os
casos mais graves foram enca-
minhados para hospitais de re-
ferência em Goiás. (Luma Sil-
veira, especial para O HOJE)

RECUPERAÇÃO

Após 15 dias internada no Hugol, a sobrevivente do acidente entre
uma van escolar e um caminhão na GO-518 recebeu alta hospitalar

Entidades afirmam
que a menor
execução de
recursos pode
ampliar filas,
dificultar o acesso
a consultas e
exames e
aumentar a
sobrecarga

Após corte de R$ 65 mi na saúde,
rede municipal sofre sobrecarga

jackson Rodrigues

Divulgação

Após 15 dias, sobrevivente de acidente com van recebe alta 
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Motoristas que trafegam
pela GO-020 devem redobrar
a atenção a partir desta se-
gunda-feira (15). O Governo
de Goiás iniciou as obras de
restauração da rodovia, uma
das principais ligações entre
Goiânia e municípios da Região
Metropolitana.

nesta primeira etapa, os
serviços serão realizados em
um trecho de 3,5 quilômetros,
entre o posto do comando de
Policiamento Rodoviário
(BPRv) e a indústria cielt.

Tráfego sofre alterações
As equipes trabalham ini-

cialmente na pista da direita,
no sentido Bela Vista de Goiás-
Goiânia. com isso, o fluxo de
veículos foi desviado para a
pista da esquerda, que passa
a operar em mão dupla.

Segundo a Agência Goia-
na de Infraestrutura e Trans-
portes (Goinfra), o trecho
está devidamente sinalizado
e conta com apoio do co-

mando de Policiamento Ro-
doviário (cPR) para orientar
os condutores e garantir a
segurança durante a execu-
ção das obras.

Investimento de 
R$ 62,5 milhões

Ao todo, serão restaurados
30,72 quilômetros da GO-020,
entre o entroncamento com a

BR-153, em Goiânia, e a GO-
414, em Bela Vista de Goiás.

Os trabalhos incluem reci-
clagem da base do pavimento,
fresagem, aplicação de novas

camadas asfálticas e utilização
da tecnologia Stone Matrix As-
phalt (SMA), considerada mais
resistente para rodovias com
grande volume de tráfego.

O investimento previsto é
de R$ 62,5 milhões. A expecta-
tiva é beneficiar diretamente
moradores de Goiânia, Apare-
cida de Goiânia, Senador ca-
nedo, Bela Vista de Goiás e
cristianópolis.

Além da restauração da ro-
dovia, a Goinfra também exe-
cuta a construção de um via-
duto no entroncamento da GO-
020 com a GO-536, no acesso a
Senador canedo.

Atenção redobrada
Durante a execução dos ser-

viços, a orientação é para que
os motoristas reduzam a velo-
cidade, respeitem a sinalização
temporária e mantenham dis-
tância segura dos demais veí-
culos, a fim de evitar acidentes
e congestionamentos. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Obras na GO-020 alteram trânsito entre Goiânia e Bela Vista

RODOVIA

Obras de restauração da GO-020 começaram nesta semana e provocam mudanças no tráfego entre
Goiânia e Bela Vista de Goiás. O investimento é de R$ 62,5 milhões e contempla mais de 30km da rodovia

joão César Almeida

O Estado de Goiás terá sua
própria fintech a partir de
agora. Lançado nesta terça-
feira (16), o Pequi Bank será
a plataforma responsável por
integrar serviços públicos e
soluções financeiras em um
único ambiente. Desenvolvida
por meio de parceria entre a
Agência de Fomento de Goiás
(GoiásFomento) e a Stark
Bank, a ferramenta começará
a atender, inicialmente, be-
neficiários de programas so-
ciais, micro e pequenos em-
presários com operações ati-
vas na agência de fomento e
usuários de serviços disponi-
bilizados pelo Estado.

Durante o evento de lança-
mento, também foram entre-
gues os cartões dos programas
de bolsas estudantis ligados à
Secretaria de Estado da Edu-
cação de Goiás (Seduc). Ao
todo, foram entregues 10 mil
cartões do Pequi Bank e, ao
longo do ano, os demais estu-
dantes da rede estadual rece-
berão os cartões.

A partir do lançamento, as
contas digitais devem ser im-
plementadas gradualmente
em até 24 meses. Entre os ser-
viços previstos estão conta di-
gital, PIx, boletos, cartões de
crédito e pré-pagos, pagamen-
to de convênios, antecipação
de recebíveis e acesso facili-
tado ao crédito.

Pequenos empreendedores
também poderão solicitar ma-
quininhas de cartão para am-
pliar as vendas e formalizar
operações financeiras. O obje-
tivo da proposta é impulsionar
o desenvolvimento socioeco-

nômico, modernizar os repas-
ses públicos e promover a in-
clusão financeira no Estado.

O governo estima que o
Pequi Bank possa movimentar
cerca de R$ 16,7 bilhões por
ano na economia goiana. Para
a economista Greice Guerra,
a iniciativa promove a inclu-
são financeira, principalmente
ao facilitar o acesso ao crédito
para pequenos empreendedo-
res e beneficiários de progra-
mas sociais que costumam ser
excluídos do sistema finan-
ceiro tradicional.

Além disso, na visão da es-
pecialista, o novo banco au-
xilia no aumento da concor-
rência, criando um cenário
favorável ao usuário. “Ele é
bem positivo [Pequi Bank],
porque aumenta a concorrên-
cia entre as instituições finan-
ceiras formais e dá acesso ao
crédito para aquelas pessoas
que não têm imposto de renda
para poder liberar um finan-
ciamento”, comenta.

Porém, mesmo que o pro-
jeto apresente benefícios, Guer-
ra ressalta que é preciso ter
cuidado com a educação fi-
nanceira dos usuários, para
que esse crédito não provoque
maior endividamento.

Cenário de desconfiança
um ponto de atenção no

projeto é a parceria público-
privada firmada entre a Goiás-
Fomento e a Stark Bank para
o desenvolvimento das solu-
ções financeiras. Atualmente,
o escândalo do Banco Master
e a Operação carbono Oculto
geram certa desconfiança no
mercado de fintechs.

Vale lembrar que, durante
a gestão de Ronaldo caiado
(PSD), o governo movimentou
R$ 1,36 bilhão de programas
sociais por meio de uma fin-
tech investigada na Operação
carbono Oculto e suspeita de
atuar como um banco para-
lelo do Pcc. Segundo infor-
mações obtidas pela Folha de
S.Paulo, os repasses da Goiás-
Fomento para a BK Bank ocor-
reram entre outubro de 2021
e agosto de 2025.

no caso do Pequi Bank, que
será administrado pela Stark
Bank, o governo explicou que
não haverá aporte financeiro
direto do Estado. Toda a ope-
ração tecnológica, os investi-
mentos e os riscos cibernéticos
ficarão sob responsabilidade
da empresa parceira. Em con-
trapartida, os lucros obtidos
com as operações serão divi-

didos entre o Estado e a em-
presa privada.

nesse sentido, os recursos
movimentados dentro da pla-
taforma serão provenientes de
usuários e dos programas so-
ciais do governo. Durante o
evento de lançamento, o go-
vernador Daniel Vilela (MDB)
disse que a seleção da empresa
privada responsável pela pla-
taforma foi feita com uma “ré-
gua bem elevada”.

“O Banco central adotou
novos critérios para permis-
são e autorização desses
bancos digitais funcionarem
no País. no nosso chama-
mento, já levamos em con-
sideração essas medidas e
esses critérios elevados,
para que a gente não cor-
resse nenhum risco”, acres-
centou o governador.

Além disso, segundo Vilela,
a fiscalização do sistema e
das ações da empresa con-
tratada será realizada pelo
governo. “As pessoas podem
ter a segurança absoluta de
que tanto a fiscalização quan-
to o controle dos dados e tam-
bém a fiscalização de todo o
sistema acontecerão por parte
do governo”, ressalta.

Em entrevista ao O HOJE,

no dia 11 de abril, o presi-
dente da GoiásFomento, Ri-
vael Aguiar Pereira, afirmou
que uma preocupação na es-
truturação do projeto foi a
possível não adesão da popu-
lação após os escândalos en-
volvendo fintechs.

Novas exigências
O presidente da agência

destacou que, diante das no-
vas exigências previstas pelo
Banco central para o mercado
de fintechs a partir de 2027,
o governo estadual já realizou
o processo de seleção nos
moldes esperados para o pró-
ximo ano. Para isso, a pro-
posta apresentada pela Stark
Bank foi submetida à avalia-
ção de três empresas contra-
tadas para prestar consultoria
nesse processo.

Primeiramente, a propos-
ta foi analisada sob o aspecto
jurídico pelo escritório Me-
nezes niebuhr Sociedade de
Advogados. Em seguida, pas-
sou por avaliação regulató-
ria realizada pela empresa
Pivot Tech. Por fim, a Work7
Auditores Independentes
Ltda. avaliou a integridade
técnica da proposta. (Espe-
cial para O HOJE)

Em um primeiro
momento, a
plataforma será
utilizada para
destinar bolsas
estudantis e, no
decorrer do tempo,
outras atividades
financeiras serão
implementadas

Pequi Bank entra em atividade, mas
mercado de fintechs causa insegurança

André Saddi

Divulgação/Goinfra

Processo de chamamento seguiu moldes mais rígidos exigidos pelo Banco Central para o mercado das fintechs no Brasil
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O discurso do presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) nesta terça-feira
(16) durante a reunião da
cúpula do G7, na França,
ficou marcado pelas crí-
ticas ao protecionismo, a
não menção ao presidente
dos Estados unidos, Do-
nald Trump, e a referência
ao empresário Elon Musk. 

Durante a reunião, o
petista afirmou que “o
neoliberalismo agravou
a desigualdade econômi-
ca e a crise política que
hoje assolam as democra-
cias”. “Agora, o protecio-
nismo e o unilateralismo
ressurgem como respos-
tas falaciosas para a com-
plexidade dos nossos pro-
blemas.” Em seu discurso,
o presidente defendeu
que haja maior coopera-
ção entre os países para
auxiliar o desenvolvimen-
to do Sul Global. 

Ao criticar as desigual-
dades, Lula fez uma refe-
rência a Musk: “O primei-
ro trilionário do mundo é
mais rico do que os 46%
mais pobres da população
mundial. A extrema con-
centração de riqueza de-
corre de décadas de polí-
ticas pró-bilionários”. O
sul-africano, dono da Spa-

cex, tornou-se o primeiro
trilionário do mundo no
último dia 12 de junho. 

Apesar de juntos no
mesmo ambiente, Lula e
Trump não se cumpri-
mentaram. O presidente
brasileiro aparece longe
do americano na foto ofi-
cial do G7. A reunião na
França acontece em meio
às tensões diplomáticas
entre EuA e Brasil, em ra-
zão da possível nova ta-
xação de 25% do governo
americano aos produtos
brasileiros e da recente
classificação do comando
Vermelho (cV) e do Pri-
meiro comando da capi-
tal (Pcc) como organiza-
ções terroristas, pelo go-
verno Trump.

Lula não citou o pre-
sidente dos EuA nem o
país em seu discurso, mas
fez referência à medida
contra o cV e o Pcc. O
presidente afirmou que
um dos desafios atuais é
o combate ao crime or-
ganizado “que aterroriza
comunidades e desvia re-
cursos públicos que de-
veriam ser direcionados
para a construção de es-
colas, hospitais e estra-
das”. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

Lula critica protecionismo,
evita Trump e cita 
Musk em discurso no G7

LÍDERES GLOBAIS

Thais Muniz

A disputa pela Presidência
do Peru segue indefinida, mes-
mo com a apuração já próxima
do fim. A candidata de direita
Keiko Fujimori mantém uma
vantagem estreita sobre o ad-
versário de esquerda, Roberto
Sánchez, enquanto o país
aguarda a conclusão da con-
tagem dos votos e a validação
dos resultados pelas autorida-
des eleitorais.

Dados divulgados nesta ter-
ça-feira (16) pelo Escritório na-
cional de Processos Eleitorais
(OnPE) mostram Fujimori com
50,091% dos votos válidos. Já
Sánchez aparece com 49,909%.
A diferença entre os dois can-
didatos é de pouco mais de 33
mil votos.

Até o momento, 99,044%
das urnas foram apuradas.
Apesar do avanço da conta-
gem, o resultado oficial ainda
pode levar dias ou até semanas
para ser confirmado devido à
análise de votos contestados.

Revisão de votos 
segue em andamento

na última quinta-feira (11),
a autoridade eleitoral peruana

iniciou a revisão de cédulas
questionadas durante o segun-
do turno, realizado em 7 de
junho. O processo ocorre em
meio a uma das eleições mais
equilibradas da história recen-
te do país.

Keiko Fujimori voltou à li-
derança na semana passada
após a incorporação gradual
dos votos enviados por peruanos
residentes no exterior. Esses vo-
tos tiveram peso importante na
mudança do cenário eleitoral.

Enquanto isso, Roberto Sán-
chez passou o fim de semana
na região de cusco, conside-
rada um de seus principais re-
dutos eleitorais. Durante en-
contros com apoiadores, o can-
didato afirmou ter “suspeitas”
em relação ao processo de re-
contagem dos votos.

na semana anterior, Sán-
chez pediu a anulação de cerca
de 400 mil votos vindos do ex-
terior, alegando irregularida-
des no transporte das cédulas.
O pedido, porém, foi rejeitado
pelas autoridades responsáveis
pela condução da eleição.

Manifestações
nos últimos dias, apoiado-

res de Sánchez participaram
de manifestações em Lima, ca-
pital do Peru. Os atos ocorre-
ram após o candidato convocar
a população a “defender o voto
do povo”. Segundo informa-
ções das autoridades locais, os
protestos transcorreram de
forma pacífica e reuniram cen-
tenas de participantes.

Ao mesmo tempo, missões
internacionais de observação

eleitoral acompanharam o pro-
cesso. Representantes da Or-
ganização dos Estados Ameri-
canos (OEA) e da união Euro-
peia informaram, em entre-
vistas coletivas separadas, que
a votação ocorreu dentro da
normalidade. As entidades
também pediram que a popu-
lação aguardasse a divulgação
oficial dos resultados diante
da pequena diferença entre os
candidatos.

A eleição também tem sido
acompanhada de perto pelo
mercado financeiro. Sánchez
disputa o cargo com o apoio
do ex-presidente Pedro castillo,
condenado a 11 anos de prisão
após tentar dissolver o con-
gresso peruano e ampliar seus
poderes no fim de 2022. (Es-
pecial para O HOJE)

Com mais de 
99% das urnas
apuradas,
candidata mantém
vantagem de
pouco mais de 33
mil votos sobre
Roberto Sánchez
enquanto
resultado oficial
segue pendente

Keiko Fujimori lidera com 50,09% e
amplia vantagem em disputa no Peru

A Suíça deve receber na
próxima sexta-feira (19) a ce-
rimônia de assinatura do pro-
tocolo do acordo firmado entre
Estados unidos e Irã, em uma
tentativa de consolidar a re-
dução das tensões no Oriente
Médio. O evento está previsto
para ocorrer em um hotel na
montanha Bürgenstock, pró-
xima ao lago de Lucerna, local
escolhido por oferecer segu-
rança e acesso controlado aos
participantes.

Segundo o Ministério das
Relações Exteriores suíço, a
escolha do espaço contou com
o apoio de mediadores do Pa-
quistão e do catar, além do
aval das delegações americana
e iraniana. Entre os represen-
tantes confirmados está Mo-
hammad Bagher Ghalibaf, pre-
sidente do Parlamento irania-
no e principal negociador de
Teerã nas tratativas.

De acordo com autoridades
americanas, os Estados unidos
já assinaram eletronicamente
o pacto preliminar voltado à
suspensão das hostilidades na
região e à reabertura do Es-
treito de Ormuz. 

O documento teria recebido
as assinaturas do presidente
Donald Trump, do vice-presi-
dente JD Vance e de Ghalibaf.
A expectativa do governo ame-

ricano é divulgar os termos
detalhados do acordo nos pró-
ximos dias.

entendimento 
enfrenta desafios

Apesar do avanço diplo-

mático, o entendimento ain-
da enfrenta desafios. O pri-
meiro-ministro de Israel,
Binyamin netanyahu, afir-
mou que manterá tropas is-
raelenses no sul do Líbano
independentemente do
acordo e reiterou que seu
governo continuará adotan-
do medidas para impedir o
avanço do programa nu-
clear iraniano.  

A posição evidencia a fra-
gilidade do cenário regional,
mesmo diante das negociações
conduzidas entre Washington
e Teerã. (Victor Silva, especial
para O HOJE)

Suíça deve sediar assinatura
de acordo entre EUA e Irã

FIM DO CONFLITO?
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Disputa pela
Presidência 
do Peru segue
indefinida,
mesmo com 
a apuração já
próxima do fim

O evento está
previsto para
ocorrer em 
um hotel na
montanha
Bürgenstock
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Saiba como o grupo entrou para a MJ Music e tenta levar o pagonejo para além do mercado local

Luana Avelar

O cDB nasceu menos de
um plano de mercado do que
de uma cena comum em Goiâ-
nia: amigos reunidos depois
do futebol, churrasco, bebida,
violão, pandeiro e uma roda
que só acabava quando a ma-
drugada deixava. Foi dessa
prática, repetida em resenhas
universitárias, que Lucas e
PEu começaram a desenhar o
som que chamam de pagonejo,
mistura entre a cadência do
pagode e a narrativa afetiva
do sertanejo.

na última segunda-feira,
em participação no podcast
Manda Vê, apresentado por
Juan Allaesse, os cantores re-
cuperaram a origem do gru-
po. Antes de haver escritório,
agenda e palco grande, havia
improviso. A turma pedia mú-
sica, eles cantavam uma, lem-
bravam outra e a sequência
se perdia no “qual vai ago-
ra?”. Até que alguém sugeriu
montar cerca de 40 minutos
de repertório para a resenha
não esfriar.

A ideia deu origem ao pri-
meiro show. PEu ligou para
nandinho, que já o chamava
para tocar em confraterniza-
ções de fim de ano, e avisou
que agora tinha uma banda.
O cachê foi de R$800, dividido
entre os quatro integrantes da
formação inicial. naquela noi-
te, o repertório criado para
encontros entre amigos rendeu
mais dois aniversários. Foi o
sinal de que a brincadeira ti-
nha virado trabalho.

O nome veio do futebol.
como quem começa na bola
passa pela categoria de base,
eles, que também estavam co-
meçando na música, adotaram
a mesma lógica. nascia o cDB,
sigla de categoria de Base. A

música veio com cara de tur-
ma, sem a distância calculada
de um produto concebido em
escritório.

Lucas, natural de casa Bran-
ca, no interior paulista, chegou
à música pelo pagode. O cavaco
foi o primeiro instrumento.
PEu, nascido em Jataí e criado
em cachoeira Alta, seguiu por
outro caminho. cresceu perto
da fazenda do avô, ouvindo
Tonico & Tinoco, Tião carreiro,
Mato Grosso & Mathias, Leo-
nardo e José Rico.

O pagonejo surgiu desse en-
contro. nas resenhas, PEu can-
tava sertanejo enquanto Lucas
colocava o pandeiro em outra
levada. Quando o público pe-
diu Exaltasamba, Revelação,
Belo e Raça negra, PEu adap-
tou músicas para uma batida
mais próxima da vaneira. A
solução de urgência virou iden-
tidade. O sertanejo não desa-
pareceu, e o pagode não entrou
como enfeite.

A profissionalização veio

rápido. Em poucos meses, o
grupo saiu da resenha para
aniversários, barzinhos e pal-
cos maiores. A apresentação
no Deu Praia, em julho de
2019, e a chegada ao Vilão
mostraram que não dava mais
para seguir com estrutura im-
provisada. Era preciso orga-
nizar banda, repertório e ar-
ranjos. nesse processo, o pro-
dutor musical ajudou a dar
forma ao show.

A conversa no Manda Vê
também tocou em uma parte
menos visível da carreira. Por
trás da alegria entregue no
palco, existe estrada, horas de
viagem, logística, sono curto
e, muitas vezes, pouco tempo
para comer. O público vê a
festa, mas raramente acom-
panha o custo físico para que
ela aconteça.

Antes de assumir a música
como centro da vida profis-
sional, os dois concluíram a
formação acadêmica. Lucas se
formou em Engenharia Elétri-

ca. PEu concluiu Direito. Por
um tempo, tentaram conciliar
as carreiras tradicionais com
os shows, mas passaram a per-
der compromissos dos dois la-
dos. A escolha veio quando a
dupla entendeu que o palco já
exigia dedicação integral.

A entrada na MJ Music mar-
cou outra virada. Depois de
gerir o cDB por anos de forma
independente, eles passaram
a contar com suporte de agen-
da, marketing, jurídico, estra-
tégia digital e relacionamento
com contratantes. A principal
mudança foi a possibilidade
de furar a bolha de Goiânia.
Levar o pagonejo para fora do
mercado local, antes limitado
por custos e falta de rede, tor-
nou-se uma meta concreta.

na nova fase, o cDB pas-
sou a conviver com artistas e
produtores que antes eram
referências distantes. nomes
como Panda, Ícaro, Beto, Ra-
fael Quadros, Bruno Mendes,
Mariana Fagundes e Luan Pe-
reira passaram a fazer parte
dessa convivência. Quando o
ônibus do cDB pegou fogo,
Panda ofereceu equipamen-
tos e apoio. A aproximação
deixou de ser apenas admi-
ração e virou escola.

O primeiro DVD do grupo
dentro da MJ teve produção
de Ícaro, em parceria com Die-
go Souza, no estúdio Ilha 43.
As primeiras composições para
projetos autorais também co-
locaram Lucas e PEu ao lado
de nomes com repertório na-
cional. A resenha, que antes
era universitária, tornou-se
método de criação, troca e po-
sicionamento.

O episódio completo com
a participação do cDB está
disponível no canal do You-
Tube do Manda Vê. (Especial
para O HOJE)

Essência

CDB deixa fase independente
e mira mercado nacional

Fotos: Gabriel Louza/O HOje

Lucas e PEU, do
CDB, no Manda Vê:
origem, bastidores
e expansão 
do pagonejo
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A rotina feminina rara-
mente permite silêncio. Entre
trabalho, família, responsabi-
lidades e expectativas exter-
nas, o tempo de qualidade das
mulheres com a própria com-
panhia acaba ficando sempre
para depois. é nesse ponto
que a espiritualidade também
perde espaço e vira só mais
um item na extensa lista de
tarefas, quando deveria ser
um lugar seguro de descanso,
escuta e conexão consigo mes-
ma. Inspiradas no lançamento
Devocional Mulheres 2026
(Editora Vida), da autora best-
seller Viviane Martinello, as
cinco práticas abaixo propõem
pausas possíveis em meio ao
cotidiano acelerado. com 365
reflexões diárias, frases mo-
tivadoras e meditações, o livro
incentiva mulheres a fortale-
cer uma vida espiritual para
não cair na exaustão. confira
as dicas:

1. Comece o dia
lembrando quem você é 

Antes de olhar o celular
ou responder demandas ex-
ternas, reserve um minuto
para se lembrar de uma ver-
dade essencial: sua identidade
não nasce da produtividade,
mas do amor de Deus. Esse
simples exercício reposiciona
o coração e muda como você
atravessa os desafios do dia.

2. Transforme o 
silêncio em encontro

criar pequenos momentos
de pausa, ainda que breves,
ajuda a desacelerar a mente
e abrir espaço para a prática
espiritual. Pode ser no trajeto
ao trabalho, desligando o rá-
dio e o celular por alguns mi-
nutos; no intervalo entre uma
tarefa e outra, respirando
fundo antes de seguir; ou até
em casa, quando todos dor-
mem. 

3. Seja honesta com a
sua espiritualidade 

A fé madura não ignora
dúvidas, cansaço ou fragili-

dade. Pelo contrário: a fé cres-
ce principalmente quando a
mulher se sente livre para
levar suas perguntas, medos
e conflitos para Deus, sem
máscaras ou medo de desa-
pontar. Reconhecer as pró-
prias dificuldades e pedir aju-
da faz parte de ser forte. 

4. entenda a rotina como
formação espiritual

Espiritualidade não se vive
apenas em momentos isola-
dos. Ela se constrói nas deci-
sões diárias e na forma como
a mulher cuida de si, estabe-
lece limites, lida com frustra-
ções e se relaciona com os
outros. O bem-estar emocio-
nal, psicológico e físico é con-
sequência de uma vida mais
alinhada e intencional. 

5. Permita-se ser

lapidada
Existe uma diferença pro-

funda entre transformação e
cobrança. Enquanto a pressão
externa por performance só
adoece, o amadurecimento
que nasce da fé gera cura e
esperança. Viver com Deus
significa substituir promessas
vazias de sucesso por um sen-
so mais profundo de valor e
pertencimento. 

Viviane Martinello é ca-
sada com o pastor Telmo Mar-
tinello e mãe da Vitória e da
Isabela. Juntos, pastoreiam a
Abba Pai church, na cidade
de criciúma (Sc). com um
chamado de Deus para ala-
vancar as mulheres de sua
geração, ela também é idea-
lizadora e mentora do projeto
casa de Isabel, de ensino e
acompanhamento a mulhe-
res. (Especial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
durante a audiência de di-

vórcio, Can faz uma declaração
que choca a todos os presentes.
Karsu percebe que Reha está
por trás de alguma articulação
envolvendo o ex-marido de
conveniência. as crianças con-
tinuam a culpar a mãe após
semanas sendo manipuladas
pelo pai. Encurralada pelos fi-
lhos e pelo ex-marido, Karsu
toma uma decisão dolorosa
sobre sua vida e opta por deixar
as crianças com Reha, ao me-
nos por enquanto, enquanto

tenta encontrar uma saída mais
segura para todos.

a nobreza do amor
onildo garante a alika e a

Caetana que Tonho tem chan-
ces de sobreviver. Virgínia ques-
tiona Mirinho sobre seus sen-
timentos por alika e a relação
dele com Tonho. Belmira amea-
ça entregar Carrapato à polícia.
Fortunato afirma a Maria he-
lena que precisa resgatar Vi-
riato e geralda para recuperar
sua reputação na cidade. Bel-
mira e Ritinha revelam a Se-

bastião que Carrapato é irmão
gêmeo de Viriato. niara apoia
alika, que teme perder Tonho.
Carrapato resgata Viriato e ge-
ralda, que delatam o bando de
Belarmino. Kênia desconfia de
que dumi sabe onde está alika.
no hospital, Tonho delira e
chama pelo nome dela.

Coração acelerado
Ronei aceita fazer a grava-

ção da música de agrado e
João Raul usando estúdios di-
ferentes para os dois. Zuzu
incentiva Janete a abrir o co-

ração para alaorzinho. Eva,
Cinara e Esteban comemoram
a presidência de Zilá no grupo
amaral. João Raul sofre ao re-
cordar o momento em que
conheceu agrado. irene con-
fronta Walmir sobre o dinheiro
furtado da loja. agrado afirma
que está disposta a deixar
Bom Retorno com Leandro,
deixando todos em estado de
alerta com a decisão.

Quem ama Cuida
adriana pede ao avô que

cuide de Elisa e Maurício du-

rante sua ausência. Pedro e
Cléber entram com o recurso
de apelação contra a con-
denação da fisioterapeuta.
dora diz a ademir que o ma-
rido ajudou a condenar uma
inocente. Lyris aconselha
adriana a se manter longe
de nancy dentro da prisão.
adriana revela a Pedro que
também o ama. Pedro diz
ao pai que não quer mais
contato com ele. Pilar sur-
preende otoniel e toda a fa-
mília ao expulsá-los da casa
de arthur.

RESUMO
t
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CASACOR 
Goiás chega 
aos últimos dias
Os projetos exploram 
conceitos ligados ao bem-estar

Letícia Marielle

A poucos dias do encer-
ramento, a cASAcOR Goiás
2026 segue aberta à visita-
ção até 21 de junho, em
Goiânia. nesta edição, a
principal mostra de arqui-
tetura, design de interiores
e paisagismo do centro-Oes-
te reúne 43 ambientes as-
sinados por 60 profissionais,
que apresentam propostas
inspiradas no tema “Mente
e coração”.

Instalada em uma área
de 3,3 mil metros quadrados
no Setor Marista, a mostra
convida o público a refletir
sobre a criação de espaços
que conciliam razão e
emoção, tecnologia e
afeto, inovação e me-
mória. Os projetos ex-
ploram conceitos liga-
dos ao bem-estar, à saú-
de mental, à conexão
com o lar e ao fortaleci-
mento das relações hu-
manas.

Além de apresentar
tendências do setor, a
cASAcOR Goiás reforça
sua proposta de pro-
mover reflexões sobre
o futuro das cidades e
o papel da arquitetura
na transformação dos
espaços urbanos.

“cada edição da cA-
SAcOR Goiás deixa um
legado para a cidade e
para os profissionais en-
volvidos. Estamos muito fe-
lizes com a receptividade
do público e com a quali-
dade dos projetos apresen-
tados. Esta reta final é uma
oportunidade para quem
ainda não visitou a mostra
viver uma experiência úni-
ca e inspiradora”, destacam
as franqueadas Sheila Po-
destá e Eliane Martins.

nos últimos dias da cA-
SAcOR Goiás 2026, os visi-
tantes também poderão
participar do Special Sale,
ação tradicional da mostra
que será realizada nos dias
20 e 21 de junho. A inicia-
tiva oferece descontos de
até 70% em móveis, objetos
de decoração, luminárias,

obras de arte e acessórios
que compõem os ambien-
tes da edição.

considerado um dos
momentos mais aguarda-
dos do evento, o Special
Sale permite ao público ad-
quirir peças utilizadas nos
projetos assinados pelos
profissionais participantes.
A disponibilidade dos itens
varia de acordo com as
condições estabelecidas por
cada ambiente.

Além da arquitetura e
do design, a mostra aposta
em experiências que inte-
gram diferentes áreas. A
gastronomia ocupa papel
de destaque na edição, com

espaços como o Restauran-
te cora, a Fábrica e o zim-
bro Bar & cO, que ampliam
a proposta sensorial do
evento ao combinar sabo-
res, aromas e texturas aos
conceitos apresentados nos
ambientes.

A integração entre ar-
quitetura, paisagismo, de-
sign e gastronomia reforça
o caráter imersivo da cA-
SAcOR Goiás 2026. Até o
encerramento da mostra,
o público ainda poderá co-
nhecer os projetos, parti-
cipar de experiências ex-
clusivas e conferir as opor-
tunidades oferecidas pelo
Special Sale. (Especial
para O HOJE)

Cada edição da CASACOR Goiás deixa um legado

LIVRARIA
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Livro incentiva
mulheres a

fortalecer uma
vida espiritual

para não cair na
exaustão

5 pequenos hábitos que
fortalecem a mente e a fé
Viviane Martinello ajuda leitoras a 
desacelerar e cultivar uma rotina espiritual 
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do Special Sale, 
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mostra que será

realizada nos dias 
20 e 21 de junho



O curta-metragem "Percí-
lia" estreia nesta sexta-feira
(19) durante a programação
do 27º Festival Internacional
de cinema e Vídeo Ambiental
(Fica 2026), na cidade de
Goiás. A produção apresenta
um retrato sensível da traje-
tória de Percília dos Santos
Rosa, mestra raizeira, artesã,
dançarina e liderança da co-
munidade quilombola Vão de
Almas, no Território Kalunga,
na chapada dos Veadeiros.

considerado o maior ter-
ritório quilombola do Brasil,
o Território Kalunga abriga
há cerca de três séculos co-
munidades que preservam
modos de vida, tradições cul-
turais e conhecimentos an-
cestrais profundamente liga-
dos ao cerrado. Em "Percília",
parte desse patrimônio ima-

terial ganha visibilidade por
meio da trajetória de uma
mulher que dedica sua vida
à preservação e à transmissão
desses saberes.

Gravado em 2025, o do-
cumentário foi dirigido pela

própria Percília em parceria
com a cineasta goiana Bia
carvalho. O filme acompa-
nha o cotidiano da mestra
em sua relação com a famí-
lia, a comunidade e o terri-
tório, registrando práticas

relacionadas ao uso medici-
nal das plantas do cerrado,
além de cantos, rezas, festas
e manifestações culturais
tradicionais.

A obra evidencia ainda o
papel das mulheres na ma-
nutenção das tradições, na
organização comunitária e
na transmissão dos conheci-
mentos entre gerações. O do-
cumentário integra a Mostra
cinema Indígena e Povos Tra-
dicionais do Fica 2026, espaço
dedicado a produções que
abordam identidade, espiri-
tualidade, território e preser-
vação cultural.

A produção conta com re-
cursos da Política nacional
Aldir Blanc, operacionalizada
pela Secretaria de Estado da
cultura de Goiás. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

Feira da Gestante 
o Shopping Cerrado rece-

be, entre os dias 17 e 21 de
junho, mais uma edição da
tradicional Feira da gestante
goiânia, considerada uma das
principais do segmento ma-
terno-infantil na capital. Com
entrada gratuita, o evento
reunirá dezenas de exposito-
res, produtos especializados,
lançamentos, serviços e con-
dições especiais para famílias
que estão se preparando para
a chegada de um bebê. a
feira funcionará nos seguintes
horários: quarta a sexta-feira,
das 14h às 21h, sábado, das
11h às 21h e domingo, das
13h às 20h. durante os cinco
dias de programação, o pú-
blico encontrará uma ampla
variedade de itens voltados
à maternidade e à primeira
infância, incluindo enxovais,
roupas, acessórios, móveis,
decoração, produtos para
gestantes e recém-nascidos,
além de ofertas exclusivas
disponibilizadas pelos expo-
sitores. Quando: até 21 de
junho. onde: shopping cer-
rado. horário: das 14h às
21h. Entrada gratuita.   

Teatro Goiânia recebe
ensaio aberto

o Teatro goiânia será
palco, nesta quarta-feira, às
19h30, do Ensaio aberto de
danças Urbanas da Escola
do Futuro de goiás em artes

Basileu França. a progra-
mação reúne apresentações
das turmas de formação em
danças Urbanas e dos Cor-
pos de Baile de dança de
Rua da instituição. o evento
é gratuito e aberto ao pú-
blico, com entrada por or-
dem de chegada. na quarta
(17), os Corpos de Baile de
dança de Rua do Basileu
França levam ao palco suas
mais recentes produções ar-
tísticas, incluindo as coreo-
grafias selecionadas para
representar o Brasil no Cam-
peonato Mundial de hip
hop, que acontecerá em ju-
lho de 2026, nos Estados
Unidos. Quando: quarta-fei-
ra (17). onde: Teatro goiânia
(R. 23, 252 - St. Central,
goiânia - go). horário:

19h30. Entrada gratuita. 

arena Copa sesc 
arena Copa Sesc, uma atra-

ção que combina esporte e
muita diversão. a ação será
realizada durante o período
do mundial, que vai até 19
de julho, no horário de fun-
cionamento do centro de
compras. o estande ficará lo-
calizado no piso térreo, em
frente à loja Polo Wear. En-
trada gratuita. o espaço terá
jogos online, chute a gol e
troca de figurinhas do álbum
da Copa do Mundo.além dis-
so, será também um ponto
de inscrições para a 40ª edição
da Copa Sesc, maior evento
de esporte amador do Cen-
tro-oeste, que volta ao calen-
dário esportivo goiano com

mais de 15 modalidades. na
arena Copa Sesc será realiza-
da, ainda, a confecção da Cre-
dencial Sesc. durante o pe-
ríodo, o Sesc também pro-
moverá shows na praça de
alimentação do shopping.
Quando: até 19 de julho.
onde: Shopping Cerrado -
avenida anhanguera. horário:
até 22h. Entrada gratuita. 

exposição ‘Diálogos
Contemporâneos’

a Escola do Futuro de
goiás em artes Basileu França
lança a exposição diálogos
Contemporâneos na galeria
de artes Visuais Basileu Fran-
ça. Com entrada gratuita, a
visitação segue até o dia 20
de junho, em horário comer-
cial. a mostra é uma produção
artística construída por alu-
nos-artistas dos cursos de ar-
tes Visuais, revelando proces-
sos criativos que atravessam
o desenho, a pintura, a aqua-
rela e a criação de objetos. a
proposta de diálogo é apre-
sentar perspectivas, experiên-
cias e caminhos possíveis para
conciliar e valorizar as artes e
histórias tradicionais com as
formas de criação e narrativas
desenvolvidas durante as dis-
ciplinas, reconhecendo con-
tinuidades, reinvenções e re-
sistências culturais. Quando:
até 20 de junho. onde: galeria
de artes Visuais Basileu França
– av. Universitária. horário:
19h. Entrada gratuita.

Feira concentra soluções para futuras mamães e suas famílias
ao oferecer praticidade, variedade e oportunidades de economia

AGENDA
t
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Romário fala sobre ‘jeito
de ser’ após polêmica
com Gentil

Romário comemorou a
marca de cinco milhões de se-
guidores no instagram e apro-
veitou a publicação para falar
sobre o próprio comporta-
mento, dias depois da reper-
cussão de uma resposta dada
a Fernanda gentil durante a
cobertura da Copa do Mundo
pela CazéTV. “nunca fui de
agradar todo mundo. nem
dentro de campo, nem fora
dele”, escreveu o senador. a
polêmica começou após o em-
pate entre Brasil e Marrocos,
quando Fernanda perguntou
se o resultado tinha “gosto de
derrota” e Romário respondeu
que quem pensava assim “não
conhece muito de futebol”.
depois das críticas, ele negou
ter sido rude, elogiou a jorna-
lista e disse que houve apenas
um “desencontro”.

Diogo Defante reaparece após
suposta detenção nos eua

diogo defante reapare-
ceu nas redes sociais após

ser supostamente detido por
policiais nos Estados Unidos
durante a cobertura da Copa
do Mundo de 2026. o co-
mediante publicou uma re-
ferência a Saul goodman,
personagem de Better Call
Saul, conhecido por atuar

como advogado criminalista.
o episódio envolvendo de-
fante foi exibido ao vivo pela
CazéTV no último sábado
(13), nos arredores do Me-
tLife Stadium, em nova Jer-
sey. nas imagens, ele apa-
rece cercado por agentes e

sendo conduzido até um veí-
culo. até o momento, não
há confirmação de que o hu-
morista tenha sido preso de
fato, e a possibilidade de en-
cenação não foi descartada.

neymar brinca ao desco-
brir que será pai de outra
menina

neymar Jr. anunciou que
será pai mais uma vez ao
lado de Bruna Biancardi e vi-
ralizou pela reação ao des-
cobrir que terá outra menina.
no vídeo publicado naúltima
segunda-feira (15), o jogador
aparece com Bruna, davi Luc-
ca, Mavie e Mel durante a re-
velação. “Eu vou endoidar.
Vou montar uma banda! a
partir de hoje vai ser Spice
girls”, brincou o atacante. na
sequência, neymar ainda dis-
se que pretende tentar no-
vamente ter outro menino.
“ano que vem, em dezembro,
menino”, declarou. a publi-
cação confirmou especula-
ções que circulavam nas re-
des sociais antes do início da
Copa do Mundo.

CELEBRIDADES

O escritor e jornalista
Raimundo carrero morreu
na madrugada na última
terça-feira (16), aos 78 anos,
em decorrência de um cân-
cer. um dos nomes mais
importantes da literatura
pernambucana, ele foi um
dos criadores da “perna
cabeluda”, lenda urbana
do Recife resgatada em O
Agente Secreto, filme de
Kleber Mendonça Filho es-
trelado por Wagner Mou-
ra. A história surgiu em
1976, em conto publicado
no Diário de Pernambuco,

e se tornou símbolo do
medo e da violência no
período da Ditadura Mili-
tar. carrero deixa uma
obra premiada, com títulos
como Somos Pedras que
se consomem, Sombra Se-
vera e O Delicado Abismo
da Loucura.

Morre Raimundo Carrero, criador 
da lenda da perna cabeluda

ÁRIeS 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas pro-

fissionais e conversas importantes.

Evite agir por impulso diante de

opiniões divergentes. no amor, a

sinceridade fortalece os laços.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras pedem

atenção e planejamento. Uma

oportunidade de aprendizado

ou crescimento pode surgir de

forma inesperada. Valorize seu

bem-estar.

GÊMeOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua capacidade de comunica-

ção estará em destaque. aproveite

para esclarecer mal-entendidos e

apresentar ideias. na vida afetiva,

evite promessas que não poderá

cumprir.

CÂNCeR 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece a orga-

nização da rotina e dos compro-

missos. Priorize tarefas que vêm

sendo adiadas. Um gesto de cari-

nho fará diferença em um rela-

cionamento próximo.

LeÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a criatividade estará em alta

e pode render bons resultados

no trabalho. Procure equilibrar

responsabilidades e momentos

de lazer. Boas notícias tendem

a surgir.

VIRGeM 

(23/8 - 22/9)                        6
assuntos familiares ganham

destaque. o dia é favorável para

resolver pendências e fortalecer

vínculos. Evite cobranças exces-

sivas, inclusive consigo mesmo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Conversas produtivas e novas

conexões podem abrir portas. Use

sua diplomacia para lidar com si-

tuações delicadas. o amor pede

mais espontaneidade.

eSCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões ligadas à segurança

financeira exigem atenção. avalie

oportunidades com calma antes

de tomar decisões. no campo

emocional, procure ouvir mais.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Sua confiança estará em evi-

dência. aproveite para iniciar pro-

jetos ou dar andamento a planos

importantes. apenas evite exa-

geros e promessas impulsivas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia favorece reflexões e pla-

nejamento estratégico. nem tudo

precisa ser resolvido imediata-

mente. Respeitar seu ritmo pode

trazer mais clareza para decisões

futuras.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
amizades e trabalhos em gru-

po ganham força. Trocas de ex-

periências podem gerar boas

oportunidades. Esteja aberto a

novas perspectivas.

PeIXeS 

(20/2 - 20/3)                        <
a vida profissional tende a

exigir mais foco e responsabili-

dade. Sua sensibilidade ajudará

a lidar com desafios. no amor,

demonstrações de afeto serão

bem recebidas.

Filme retrata saberes tradicionais, cultura e a relação com Cerrado
preservados há gerações no maior território quilombola do Brasil

Documentário sobre mestra 
Kalunga estreia no Fica 2026

Divulgação

Divulgação 
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Leticia Marielle 

A escritora, jornalista e ro-
teirista Eliana Alves cruz, apre-
sentadora do programa Trilha
de Letras, da TV Brasil, foi a
vencedora do Prêmio Guima-
rães Rosa de Melhor Livro de
Ficção de 2025, concedido pela
Academia Brasileira de Letras
(ABL). O reconhecimento foi
anunciado na última sexta-fei-
ra (12) e premiou o romance
Meridiana.

A obra acompanha a traje-
tória de uma família negra em
processo de ascensão social e
aborda temas como pertenci-
mento, desigualdade, afetos e
conflitos de classe. Ao justificar
a escolha, a ABL destacou a
força narrativa do livro e a
forma como a autora retrata
as transformações vividas pe-
los personagens ao deixarem
a favela para morar em um
condomínio de classe média.

Segundo a instituição, Me-
ridiana apresenta um retrato
complexo da sociedade bra-
sileira ao explorar desafios
cotidianos relacionados à mo-
bilidade social e às tensões
que surgem nesse processo.
A academia também ressaltou
a intensidade emocional da
narrativa e a construção lite-
rária da obra.

Surpresa com a premiação,
Eliana afirmou que o reconhe-
cimento representa uma honra
e reforça a relevância do tra-
balho desenvolvido ao longo
da escrita do romance. "Muito
bonito e muito surpreendente.
é uma honra muito grande. A
ABL é uma referência nacio-
nal, uma referência na cultura
do nosso país. Estão lá e esti-

veram grandes intelectuais
brasileiros e brasileiras. Então,
é realmente muito importante
ter uma obra como 'Meridiana'
nesse lugar de premiação",
comemora. 

A autora destacou ainda o
desafio de construir a narrativa
a partir de seis vozes em pri-
meira pessoa, todas perten-
centes à mesma família, mas
com características e perspec-
tivas distintas. "Fico feliz tam-
bém pela repercussão, pelo
tanto de validação de um tra-
balho que foi difícil, que não
foi fácil. Embora o livro seja
relativamente curto, construir
seis vozes em primeira pessoa,
seis vozes de uma mesma fa-
mília, dando a cada uma sua
particularidade, sua persona-
lidade e sua identidade, foi
realmente uma arquitetura
bem difícil", relata. 

Vencedora do Prêmio Jabuti
em 2022 pelo livro A Vestida:

contos, Eliana também avaliou
que a repercussão de Meridia-
na pode incentivar novos es-
critores a desenvolverem pro-
jetos literários alinhados às
próprias experiências e inquie-
tações, sem se prender exclu-
sivamente às tendências do
mercado editorial.

A conquista foi celebrada
pela diretora-presidente da
Empresa Brasil de comuni-
cação (EBc), Antonia Pelle-
grino. Para ela, o prêmio re-
conhece uma obra que abor-
da temas como memória,
identidade e representação
social, além de reafirmar a
importância da contribuição
de Eliana Alves cruz para a
literatura e para a produção
cultural brasileira.

Também foram premiados
noite obscena, de Fabricio Oli-
veira, vencedor do Prêmio Ma-
nuel Bandeira de melhor livro
de poesia, e na ponta da língua,

de caetano Galindo, escolhido
para receber o Prêmio Euclides
da cunha, destinado à área de
Humanidades. 

Sobre eliana Alves Cruz
As obras premiadas de

Eliana Alves cruz no Brasil e
no exterior exploram as raízes
da ancestralidade afro-brasi-
leira, articulando ficção, me-
mória e história com sensibi-
lidade e rigor.

Entre suas principais obras
literárias estão os romances
"Água de Barrela" (2016), Prê-
mio Oliveira Silveira e Menção
Honrosa no Prêmio Thomas
Skidmore – Brown university;
"O crime do cais do Valongo"
(2018), semifinalista do Prêmio
Oceanos; "nada Digo de Ti,
Que em Ti não Veja" (2020),
prêmio Rachel de Queiroz –
uBE; e "Solitária" (2022).

Também é autora de livros
infantis, como "A copa Fron-

dosa da Árvore" (2019), "O
Desenho do Mundo" (2022) e
"Gênios da nossa Gente"
(2024). Em junho de 2025,
lançou "Milena e o Enigma
do Pássaro Antigo", em par-
ceria com Mauricio de Sousa,
combinando sua prosa sen-
sível à criatividade do reno-
mado quadrinista.

no audiovisual, ainda atua
como chefe de sala da série
"capoeiras" (Disney Star+), cria-
dora de conteúdo do projeto
"narrativas negras" (Para-
mount), pesquisadora para Glo-
bo e Fox e integrante de rotei-
ros de produções com destaque
internacional.

carioca e pós-graduada em
comunicação Empresarial,
Eliana Alves cruz é uma au-
tora comprometida com a re-
construção das histórias afro-
brasileiras, contadas por
quem delas descende. (Espe-
cial para O HOJE)

A obra
acompanha a
trajetória de uma
família negra 
em processo de
ascensão social

Eliana Alves Cruz vence Prêmio
Guimarães Rosa com “Meridiana” 

eM CaRTaZ

Descontrole (Brasil, 2026).
duração: 1h35min. gênero:
drama. Cinemark Flamboyant:
12h30.

Toy Story 5 (EUa, 2026). du-
ração: 1h40min. gênero: ani-
mação, aventura. Cinemark
Flamboyant: 13h, 13h40,
14h, 14h30, 15h30, 16h10,
16h30, 17h, 18h, 18h40, 19h,
19h30, 20h30, 21h10, 21h30,
22h. Kinoplex: 14h00, 16h10,
17h10, 18h20, 19h20, 20h30,
21h30, 15h30. Cineflix:
14h20, 16h40, 17h10, 19h00,
19h30, 21h20. 

Dia D (Brasil, 2026). duração:
2h30min. gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h40,
14h15, 15h, 17h40, 18h20,
21h40.Cinemark Passeio das
Águas: 17h15, 20h20. Kinoplex:
20h25, 20h50.

Michael (EUa, 2026). duração:
2h10min. direção: antoine Fu-
qua. Elenco: Jaafar Jackson, Col-
man domingo e nia Long. gê-
nero: Biografia. Cinemark Flam-
boyant: 11h20, 13h50, 15h15,
16h10, 19h20, 19h30, 20h40.
Cineflix: 21h10.

The Amazing Digital Circus:
O Último Ato (austrália/EUa,
2026). duração: 1h35min.

gênero: animação. Cinemark
Flamboyant: 11h, 13h,
13h10, 13h50, 15h40, 16h40,
18h20, 19h.

Antes do Amanhecer (RE:2026)
(EUa, 1995/Relançamento
2026). duração: 1h40min. gê-
nero: Romance, drama. Cine-
mark Flamboyant: 13h20, 18h,
20h50, 21h20.

Todo Mundo em Pânico 6
(EUa, 2026). duração: 1h35min.
gênero: Comédia, Terror. Ci-
nemark Flamboyant: 11h,

12h30, 13h, 13h40, 14h, 14h45,
15h20, 16h15, 16h20, 17h30,
17h40, 18h45, 19h, 20h, 21h,
21h20, 22h15.

BTS WORLD TOUR 'ARI-
RANG' IN BUSAN: LIVe VIe-
WING (Coreia do Sul, 2026).
duração: 3h20min. gênero:
Show, Musical. Cinemark
Flamboyant: 16h.

O Diabo Veste Prada 2 (EUa,
2026). duração: 2h. gênero:
Comédia, drama. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h10, 14h15,

14h20, 22h, 22h15. Cineflix:
21h30.

Hit Para Dois (Brasil, 2026).
duração: 1h40min. gênero: Co-
média Romântica. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h40, 17h,
17h15, 17h20, 19h35, 19h45.

Backrooms (EUa, 2026). du-
ração: 1h50min. gênero: Ter-
ror. Cinemark Flamboyant:
12h, 13h50, 14h20, 14h30,
16h25, 16h30, 17h, 21h45,
22h15, 22h30.Cineflix: 17h,
19h20, 21h50.

Mestres do Universo (EUa,
2026). duração: 2h15min. gê-
nero: ação, Fantasia. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 12h30,
12h45, 13h15, 13h30, 14h20,
15h20, 15h40, 16h40, 17h20,
18h40, 18h45, 19h15, 20h20,
20h40, 22h. Cineflix: 14h10,
16h20, 18h40, 19h10, 22h. Ci-
nemark passeio das águas:
11h50, 14h45, 18h, 22h.

O Gênio do Crime (Brasil,
2026). duração: 1h40min. gê-
nero: Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 12h30.

tCINEMA

Divulgação

O trabalho de Buzz,
Woody, Jessie e do
resto da turma fica
exponencialmente
mais difícil quando
eles enfrentam uma
nova ameaça na
hora da brincadeira
em “Toy Story 5”
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“Meridiana” apresenta um retrato complexo da sociedade brasileira ao explorar desafios cotidianos
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Investir em imóveis conti-
nua sendo uma das formas
mais tradicionais de constru-
ção de patrimônio no Brasil.
Em Goiânia, no entanto, o mer-
cado imobiliário vem entre-
gando resultados que têm cha-
mado a atenção de investidores
de diferentes regiões do país.
Impulsionada pelo crescimento
econômico, pela expansão ur-
bana e pela demanda habita-
cional acima da oferta dispo-
nível, a capital goiana vive um
ciclo de forte valorização dos
imóveis e de disparada nos
preços dos aluguéis.

Dados do Índice Fipezap
mostram que o preço médio
do metro quadrado residencial
no Brasil subiu 7,3% em 2025,
desempenho superior à infla-
ção pelo terceiro ano conse-
cutivo. Em Goiânia, entretanto,
a valorização tem sido ainda
mais expressiva. Entre 2023 e
2025, o valor dos imóveis resi-
denciais na capital registrou
crescimento médio de 11,2%

ao ano, colocando a cidade en-
tre os mercados imobiliários
mais dinâmicos do país.

O aquecimento também se
reflete na rentabilidade dos
investimentos. Segundo o Fi-
pezap, o chamado rental yield
- indicador que mede o retorno
anual obtido com aluguéis em
relação ao valor do imóvel -
ficou entre 5,8% e 7,4% em
Goiânia, patamar considerado
atrativo quando comparado a
outros grandes centros urba-
nos brasileiros.

Aluguéis registram alta
de até 49% em um ano

O aumento dos preços já
é sentido por quem busca um

imóvel para morar. um le-
vantamento realizado pela
plataforma Loft, com base em
aproximadamente 27 mil
anúncios publicados em pla-
taformas digitais, apontou
que os valores de locação em
Goiânia subiram até 49% nos
últimos 12 meses.

O Setor Sul liderou o ran-
king de valorização, registran-
do aumento de 49,1% nos pre-
ços dos aluguéis. Logo em se-
guida aparece o Parque Oeste
Industrial, com alta de 29,8%.

Os números revelam uma
mudança importante na dinâ-
mica imobiliária da capital.
Bairros tradicionalmente va-
lorizados seguem atraindo in-

vestidores, mas regiões que
até poucos anos eram consi-
deradas áreas de expansão
passaram a ganhar protago-
nismo diante da chegada de
novos empreendimentos, in-
fraestrutura e serviços.

Crescimento 
urbano impulsiona
procura por imóveis

Para a especialista em lo-
cação imobiliária Agni Aguiar,
fundadora da Asa Empreen-
dimentos e negócios Imobiliá-
rios, Goiânia vive um momento
de grande visibilidade nacional
no mercado imobiliário.

Segundo ela, o eixo de in-
vestimentos imobiliários está
se deslocando dos grandes
centros tradicionais para o
centro-Oeste. “O eixo de in-
vestimentos está saindo de
São Paulo-Rio e vindo forte-
mente para o vetor Goiânia-
Brasília”, afirma.

A especialista explica que
o cenário é resultado de uma
combinação de fatores econô-
micos e urbanos. com a taxa
Selic projetada entre 11% e
12,5% para o segundo semestre
de 2026 e o crédito imobiliário
operando com taxas entre 9,5%
e 11,5% ao ano, muitas famílias
optaram por adiar a compra
da casa própria e permanecer
no mercado de locação.

“O aluguel hoje é um atra-
tivo para quem ainda não
conseguiu comprar a casa
própria ou prefere investir o
dinheiro em outra modalida-
de”, destaca.

Região Oeste 
e GO-020 entram no
radar dos investidores

A expansão urbana tam-
bém está redesenhando o
mapa de oportunidades imo-
biliárias da capital. Segundo
Agni Aguiar, a demanda habi-
tacional de Goiânia ainda é
significativamente superior à
oferta de imóveis disponíveis.

“O vetor de crescimento de
Goiânia hoje aponta para a Re-
gião Oeste. Bairros como Parque
Oeste e Goiás, na saída para Rio
Verde, deixaram de ser promes-
sas e viraram realidades de alta
rentabilidade”, explica.

Ela destaca que a popula-
ção tem buscado cada vez
mais comodidade e acesso a
serviços próximos de casa,
impulsionando a valorização
de bairros que concentram
novos centros comerciais e
infraestrutura urbana.

Outro eixo que desperta o
interesse do mercado é a re-
gião de Senador canedo e o
corredor da GO-020. Segundo
a especialista, investidores
que adquiriram terrenos na
região há cerca de cinco anos
já observaram praticamente
a duplicação do valor de seus
patrimônios.

Além disso, cidades vizi-
nhas, como Anápolis, Abadia
de Goiás e Aragoiânia, tam-
bém passaram por forte pro-
cesso de expansão, consoli-
dando um corredor de de-
senvolvimento urbano cada
vez mais integrado à capital.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Com alta de até
49% nos preços de
locação em um
ano e valorização
imobiliária
acima da média
nacional, capital
goiana atrai
investidores em
busca de renda e
ganho patrimonial

Goiânia entra na rota
dos aluguéis milionários

Mercado aquecido 
e expansão urbana
transformam bairros 
de Goiânia em polos 
de alta rentabilidade
imobiliária

Divulgação

Divulgação

Ralph Paiva 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO GAMA
AVISO DE RETIFICAÇÃO CONCORRÊNCIA 15/2026 - O Munícipio de 
NOVO GAMA torna público que o item 6.14.2 do edital da concorrência 
eletrônica 15/2026, que tem por objeto Contratação de empresa de en-
genharia visando à construção da Praça do Green Ville, no município 
de Novo Gama – GO, no município de Novo Gama – GO, foi alterado 
e, consequentemente, a data de abertura foi mudada para o dia 30 de 
junho de 2026, às 10h. Os demais itens permanecem inalterados. Novo 
Gama, 16 jun. 2026. Eliseu Bezerra Galvão, agente de contratações.
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 - Gramado
- Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que
levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de
Crédito Bancário, nº 0010322795, firmado em 18/07/2022, com o(s) Emitentes AIRTON MACHADO DE ARAUJO JUNIOR/
ANDREA CHRISTHINA PAVETITS MACHADO DE ARAUJO, maior/maior, inscrito no CPF n° 305.037.601-53/368.870.801-
68, e como Garantidora Fiduciante ARACY BEROCAN LEITE, maior, CPF sob o n° 102.010.681-68, no dia 30 de junho de
2026, a partir das 09h40min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a  R$ 755.656,28 (setecentos e
cinquenta e cinco mil, seiscentos e cinquenta e seis reais e vinte e oito centavos), o imóvel matriculado sob n° 21.671
do Oficial de Registro de Imóveis de Goiânia/GO - 3ª Circunscrição, constituído pela Casa nº 03, situada na Avenida Sucuri,
lote de terras nº 5/6/7/8, da quadra 12, Bairro Santa Genoveva, em Goiânia/GO, com área privativa de construção de 180,00m²,
área total de 270,84m² e área equivalente de 202,71m², fração ideal de 180,04m², correspondente a 10,6% dos lotes. Cadastro
Municipal: 105.061.0143.0030. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme
R.10 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão,
fica desde já designado o dia 02 de julho de 2026, a partir das 13h40min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 366.500,00 (trezentos e sessenta e seis mil e quinhentos reais), nos
termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em
participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID
EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do
leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-mail
imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.27017.

1º LEILÃO: 30 de junho de 2026, a partir das 09h40min
2º LEILÃO: 02 de julho de 2026, a partir das 13h40min (*horário de Brasília)

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 328, com escritório na Rua Minas Gerais, n° 316, Cj. 62, Higienópolis, FAZ SABER a todos quanto
o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a LEILÃO PÚBLICO de modo SOMENTE ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/
97, artigo 27 e parágrafos, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A., inscrito no CNPJ sob n° 90.400.888/
0001-42, com sede em São Paulo/SP, à Av. Presidente Juscelino Kubistchek, 2041, Conj. 281, Bloco A, Vila Nova Conceição, nos termos do Instrumento
Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia, nº 073444230015831, firmado em 13/04/2015, com os
Fiduciantes TARCISIO ALCÂNTARA, brasileiro, empresário, portador do RG nº 1901760-SSP/GO, inscrito no CPF/MF nº 472.417.721-72, e sua
cônjuge CLAUDIA MARTA DA COSTA ALCÂNTARA, brasileira, empresária, portadora do RG nº 3265695-SSP/GO, inscrita no CPF/MF nº
664.002.871-91, casados pelo regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados em Goiânia/GO, no dia 12 de agosto de 2026 em
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 2.440.217,15 (dois milhões quatrocentos e quarenta mil duzentos e dezessete
reais e quinze centavos), o qual encontra-se atualizado conforme disposições contratuais,  o imóvel constituído pelo Apartamento n° 2302, localizado
no Condomínio Residencial Seven West, situado na Rua 27, s/n°, Lote 04 � 02 � 102, Quadra E-08, Setor Oeste, Goiânia/GO, e o Box n° 83/83A/83B.
Área privativa: 247,50m² (apto), 33,62m² (box), Área total: 367,02m² (apto), 46,57m² (box), melhor descritos nas matrículas n° 280.841 e 280.925
do Ofício de Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição de Goiânia/GO. Imóvel ocupado. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação
em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Consta na Av.5,
das duas matrículas, arrolamento de bens.  Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 663.000,00 (seiscentos e sessenta e três mil reais � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/
97).  Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a
documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda,
VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail
contato@portalzuk.com.br  (Dossiê 27148).

1º LEILÃO: (12 de agosto de 2026, às 14h30min *)
2º LEILÃO: (14 de agosto de 2026, às 14h30min *) (*horário de Brasília)
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

LILIAMAR FÁTIMA PARMEGGIANI PESTANA MARQUES GOMES, Leiloeiro(a) Oficial, JUCISRS nº 168/00, com escritório na Av. João Wallig,
1.800 - Conj. 4.005 - 4º andar - Escritórios Boutique - Shopping Iguatemi - Porto Alegre/RS - CEP: 91.349-900, FAZ SABER a todos quanto o presente
EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo  SOMENTE ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27
e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A., inscrito no CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da
Financiamento nº 0010315301, firmado em 27/05/2022, com o(a) devedor(a) TAINA CRISTINA MENDES ALVES, brasileira, solteira, auxiliar financeiro,
maior, portadora do RG nº 5841710 SSP/GO, inscrita no CPF nº 700.089.671-05, residente e domiciliada em Itumbiara/GO, no dia 15/07/2026 em
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 427.189,79 (quatrocentos e vinte e sete mil e cento e oitenta e nove reais e setenta
e nove centavos), o imóvel matriculado sob nº 39.407 do Cartório de Registro de Imóveis da 2ª Circunscrição da Comarca de Itumbiara/
GO, constituído por �Lote remanescente denominado Lote nº 07 (remanescente), da Quadra 10, com área total de 187,50m², situado à Rua Sebastião
Martins Borges, no loteamento Residencial Sonho Verde, nesta cidade e comarca de Itumbiara/GO. Consta conforme AV.1 da matrícula a averbação
de uma casa residencial coberta de laje e telhas bi-plan, composta de garagem de: sala de estar, cozinha, hall de circulação, 02 quartos, 01 suíte, 02
banheiros sociais, lavanderia e área gourmet, com área construída de 128,18m², situada na Rua Sebastião Martins Borges nº 372, no loteamento
denominado Residencial Sonho Verde.�. Inscrição Fiscal: 35764/2022. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra.
Consta conforme Av.04 da matrícula a consolidação da propriedade em favor do Credor Fiduciário Banco Santander (Brasil) S.A. Regularizações e
encargos perante os órgãos competentes, ocorrerão por conta do(a) comprador(a). Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro
leilão, fica desde já designado o dia 17/07/2026, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$
324.634,20 (trezentos e vinte e quatro mil e seiscentos e trinta e quatro reais e vinte centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97.
Os interessados em participar do leilão, deverão se cadastrar no site do leiloeiro(a), www.pestanaleiloes.com.br, 48 horas antes do início do leilão. Outras
informações no site e no e-mail do leiloeiro(a): www.pestanaleiloes.com.br, std@pestanaleiloes.com.br ou telefone (51) 3535-1000. 02.27188.

1º LEILÃO: (15/07/2026, às 09h20min)
2º LEILÃO: (17/07/2026, às 09h20min) (*horário de Brasília)
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Concursos

Otávio Augusto

Os candidatos que sonham
em ingressar na carreira de
defensor público em Goiás ga-
nharam um importante sinal
de que um novo concurso está
cada vez mais próximo. A De-
fensoria Pública do Estado de
Goiás (DPE GO) publicou o re-
gulamento do IV concurso para
Defensor Público, dando início
aos preparativos para a reali-
zação de uma nova seleção
que poderá oferecer remune-
ração inicial de R$ 37.764,37.

Embora o número de vagas
ainda não tenha sido definido,
dados do Portal da Transpa-
rência da instituição mostram
que a carreira possui atual-
mente 26 cargos vagos, distri-
buídos entre as três categorias
da Defensoria Pública. O ce-
nário reforça a expectativa de
um novo edital nos próximos
meses, especialmente diante
da necessidade de reposição
de profissionais e ampliação
do atendimento jurídico gra-
tuito à população em diversas
regiões do estado.

Publicação do
regulamento é primeiro

passo para o edital
A publicação do regula-

mento é considerada uma das
etapas mais importantes antes
da abertura oficial do con-
curso. O documento estabe-
lece as regras gerais do cer-
tame, define os requisitos para
investidura no cargo e detalha
as fases de seleção.

com a divulgação das nor-
mas, o próximo passo da De-
fensoria Pública será a defini-
ção e contratação da banca or-
ganizadora, etapa que antecede
a publicação do edital e o início
das inscrições.

A movimentação adminis-
trativa ocorre em um momen-

to estratégico. O último con-
curso da instituição foi reali-
zado em 2021 e teve sua vali-
dade prorrogada até o primei-
ro semestre de 2026. com o
encerramento desse prazo,
cresce a necessidade de refor-
çar os quadros da instituição.

Salário supera R$ 37 mil e
pode chegar a R$ 41,8 mil

A carreira de defensor pú-
blico está entre as mais bem
remuneradas do serviço pú-
blico estadual. O vencimento
inicial para a 3ª categoria,
porta de entrada da carreira,
é de R$ 37.764,37.

À medida que ocorre a pro-

gressão funcional, a remune-
ração aumenta. na 2ª catego-
ria, os vencimentos alcançam
R$ 39.751,97, enquanto na 1ª
categoria chegam a R$
41.844,18.

Atualmente, a DPE GO pos-
sui 160 cargos criados na car-
reira. Desse total, 135 estão
ocupados e 26 permanecem
vagos. As vacâncias estão dis-
tribuídas entre oito cargos
na categoria inicial, nove na
segunda categoria e outros
oito na primeira categoria.

Concurso manterá
quatro etapas de seleção

O regulamento confirmou
a manutenção da estrutura
tradicional dos concursos
para defensor público, com-
posta por quatro fases con-
secutivas.

A primeira etapa será uma
prova objetiva de múltipla es-
colha, de caráter eliminatório
e classificatório. Em seguida,
os candidatos aprovados en-
frentarão três provas discur-
sivas, que exigirão respostas
a questões teóricas e elabora-
ção de peças processuais.

A terceira fase será com-
posta pela prova oral, realizada
perante banca examinadora,
com arguição pública sobre os
conteúdos previstos no edital.

Por fim, haverá avaliação
de títulos, etapa exclusivamen-
te classificatória. O regulamen-
to prevê pontuações para es-

pecializações, mestrado, dou-
torado, experiência profissio-
nal e produções acadêmicas,
observados os limites estabe-
lecidos pela instituição.

Para disputar o cargo, os
candidatos deverão possuir di-
ploma de bacharelado em Di-
reito e comprovar, no ato da
posse, pelo menos três anos
de atividade jurídica após a
conclusão do curso.

Regulamento moderniza
procedimentos 
do concurso

Outra mudança importante
envolve a modernização dos
procedimentos de avaliação.
A prova oral, que anterior-
mente possuía apenas grava-
ção em áudio, poderá agora
ser registrada por meio de áu-
dio, vídeo ou outros recursos
tecnológicos que permitam re-
produção posterior.

O regulamento também
ampliou o acesso dos candi-
datos às gravações, permitindo
a solicitação do material após
a divulgação do resultado pro-
visório, medida que busca ga-
rantir maior transparência e
segurança jurídica ao processo
de avaliação.

Apesar das atualizações em
aspectos administrativos e pro-
cedimentais, os conteúdos pro-
gramáticos e as disciplinas co-
bradas no último concurso per-
manecem inalterados. (Espe-
cial para O HOJE)

Defensoria
Pública de 
Goiás publica
regulamento do
IV concurso, tem
26 cargos vagos
e se prepara para
definir a banca
organizadora 
da seleção

DPE-GO avança para concurso de
defensor com salário de R$ 37 mil

com uma das maiores
remunerações do
serviço público goiano, 
a carreira de defensor
público volta ao radar
dos concurseiros

Fotos: Divulgação/DPe-GO
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